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COLAB O RAÇ A O 
No sentido de dar á discussão dos variados e complexos problemas coloniais a maior larguêsa e de originar fortes correntes de 

opinião favoráveis aos altos interesses coloniais, procura a «Gazeta das Colonias• conseguir uma larga colaboração, tanto na Metrópole 
como nas Províncias Ultramarinas, por parte de todas as entidades, que melhor conhecem os assuntos coloniais e que por isso ruais decisi­
vamente JlOdem intervir no seu estudo. 

Desde já, é a «Gazeta das Colonias• honrada com a coloboração dos Ex.moo Srs.: 

Albano A. Portngal Darão (antigo ministro), Maj. A. Ciíka Duarte (Ex.m• Director da Aeronaotica Militar), Dr. 
Alexandre de Vasconcellos e Sá (antigo ministro), Engenheiro Alfredo A agosto Freire de Andrade {antigo gov. colonial). 
Dr. Alvaro Xavier de Castro (antigo gov. colonial), Dr. Antonio Gonçalves Videira (Beira-Moçambique), Antoniri José 
Pires Avolanoso, Alm. Antonio). A. F. Pinto Basto, Major Antonio Leite de Magalhães (antigo gov. do distrito), Antonio 
PintoTeixeira (antigo gov. de districto), Maj. Antonio Ribeiro de Carvalho (antigo ministr o), Eng. Antonio Vicente Ferreira 
(antigo ministro), Dr. Armando Cortesão, Dr. Armindo Monteiro, Artur Tamagnini de S. Barbosa (antigo gov. c >lonial), 
Aires de Ornelas e Vasconcelos (anti;;o ministro), Cap. Carlos T. A. dos Santos, Dr. Carlos Amaro, Cap. ten. Carlos 
P ereira (antigo governador colonial) Eng. Carlos Roma Machado, Carlos Oscar da Silva, Eng. Carlos do Sá Carntiiro, 
Al. Carlos Viegas Gago Coutinho, Dr. Constantino José dos Santos (senador). Dr. Egídio Ioso, Alm. Ernesto 
Jalio de Carvalho e Vasconcelos, Dr. Fernando Emídio da Silva, Maj. Francisco C. Aragão, Eng. Francisco da Cu­
nha Rego Chaves (antigo ministro), Maj. Francisco Pedro Corado, Eng. Francisco Pinto da Cunha Leal (antigo minis­
tro), Reitor Eagenio de Magalhães Passos (inspector escolar) Ten. Cor. Henrique Sátiro Pires Monteiro, Cap. •ren. 
Henrique Monteiro Cor r êa da Silva (antigo governador colonial), Dr. João Camoesas (antigo ministro). Cap. João 
Guilherme de Menezes Ferreira, Cap. )oão Luiz de Moura, Ten. Oor. João Maria Ferreira do Amaral. Dr. João dos 
Santos Monteiro, Eng. João Tamagnini de S. Barbosa (antigo ministro), Oen. José Aagosto Alves Roçadas (antigo go­
vernador colonial), Maj. José A. de Melo Vieira, Dr. José Benevides, Dr. José Caeiro da Mata, Cap. Ten. José E. 
Carvalho Crato, Dr. José O. F erreira Diniz, Maj. José Tristão de Bettencourt, Luiz de MenezPs Bragança, (Iodia), 
Loiz Moita, Dr. Manoel de Brito Camacho (antigo Alto Comissario em Moçambique), Dr. Manoel Fratel, Manoel Fer­
reira da Rocha (antigo ministro); Mariano Machado (antigo c irector da C. F. de Benguela), Dr. Roberto Bruto da 
Costa (Iodia), Paulioo dos Santos Gil (Lourenço Marques), Tomé de Berros Queiroz (antigo ministro). 

Espera a •Gazeta das Colonias•, que independentemente de solicitação especial, todas as colectividades do Ultramar. (como Conse­
lhos do Governo, Municipalidades, Comissões de melhoramentos, Associações Comerciais e Industriais, agremiações scientificas ou de outra 
naturesa), que tenham parte na valorisação dos nossos domínios coloniais, lhe honrem as coluuas com a sua opinião autorisada pelo estudo 
local e inspírada no interesse que a nossa colonisação, por certo, lhes merece. 

Aos colonos que lá longe díspendem o melhor do seu esforço, trabalhaudo pelo bom nome de Portugal e cuja acção nem sempre 
é conhecida, faculta a •Gazeta das Colonias., as suas colunas, onde serão gostosamente registadas as suas opines, a que a dura experien· 
eia dá um alto valor. 

A todos a Direcção da •Gazeta das Colonias• protesta o seu respeito e confia a rialisação da obra que se propõe empreender e na 
qual não poderá ter mais que uma modesta participação. 

SECÇÕES 
E• facilmente explicavel que não possamos, ja de inicio, abrir todas as secções que tencionamos incluir na Gazeta das Colonias. 
Entre elas tigura a de •Estatística Colonial•, a que dedicaremos um especial cuidado, atenta a importancia que lhe atribuímos. 

Para tornar essa secção tão proveitosa quanto possivel, fazendo dela uma base segura para o estudo da actividade coloniaJ, além dos ele­
mentos que solicitámos, aceitaremos, com prazer, quaisquer outros que nos sejam fornecidos sobre: produção, cotação de produtos, areas 
cultivadas, mão de obra empregada, gado, exportação, importação, etc. 

A hi!liene colonial tem igualmente um Jogar na •Gazeta» procurando-se em algumas considerações ligeiras romper com certo 
processos prejudiciais, difundindo o conhecimento de algumas medidas de profilaxia, indispensãveis a qu'm vive nas colónias ou a elas 
se destina. 

Outras secções serão criadas e desenvolvidas dentro das possibilidades da «Gazeta» atendendo-se sempre aos fins que esta se pro­
põe realisar - propaf(anda da nossa colonisaçtJo, constantemente aperfeiçoada, pela introdução dum maior espiri/o scienlifico em 
toda a acçtJo colonial, quer colectiva, quer particular. 

AGENCIAS 
A Gazeta das Colonias tem já definitivamente estabelecidas as seguintes agencias: 
Xo rotali•,nt~: - Para o Porto e Norte do Paiz-Os Ex.mos Srs. Dias Pereira & C.• 
N o lllt .. n -«r-: - Para a Província de Angola-A Empreza de Publicidade cAngola>. Limitada. 
Para a Provi nela de Moçambique. - Lourenço Marques: Ex.'"º Sr. Roqu~ Ferreira (com acção nos disltitos de Gaza Quelimane e 

Tete). Moçambique: Ex.m• Sr. Antonio Fernandes da Silva. lnhambane: Ex.mot Srs. A. Cruz, Limitada. Manica e Sofala: Ex.'"° Sr. Luiz 
Pereira Eduardo. 

Nas restantes províncias: agencias provisórias. 

Assinaturas e Anuncias 
Tratam-se nas.Agencias e na Administração: Rua do Diarlo de Noticias, 44-1.0 -LISBOA. 

Segundo as normas seguidas por todas as emprêsas jornalísticas. consedirámos 
desde o n.• 3 assignantes da "GAZETA DAS C?OLONIAS" todas as pessoas a quem fo ram 
enviados os primeiros numeros e que nos deram o prazer de os não devolver. 
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A POLITICA E AS COLONIAS 

A epigrafe a que subordinamos 
as considerações que vamos 
fazer, e apropria natureza des­

tas, sugerem-nos a conveniencia de 
frizar que a «Gazeta,. . estabelecendo 
como directriz inalteravel do seu pro­
grama. manter em toda a sua acção 
uma absoluta e completa neutralidade 
politica - sem a qual não são possí­
veis a analise e a critica imparciais 
da administração colonial- , não está 
iniluenciada por qualquer intuito que 
não seja o de bem servir os interes 
ses das nossas colonias. 

E precisamente por que assim é e 
porque desejaríamos ver generalisado 
este criterio a tudo o que á adminis­
tração colonial se liga. é que não po­
demos eximir-nos a manifestar o 
nosso desgosto pelo que em relação 
á província de Angola se está pas­
sando. 

Está dito e é sabido de todos que 
a situação de Angola é grave e que, 
comquanto não tenha atingido o esta­
do que num exagero- intencional ou 
não. se lhe tem atribuído, pode acar­
retar, a não ser modificada. as mais 
lamentaveis conseqúencias. 

Reconhece-se porisso que é indis­
pensavel normalisar. quanto antes, a 
vida de Angola. por uma acção im­
pulsiva, que a faça sair do ponto 
morto em que se encontra, acção re­
gulada e dirigida no sentido de não 
perturbar o movimento futuro. que 
todos desejamos seja progressivo. 

Para se assentar na forma de agir. 
bem como nos processos de assegu­
rar a regularidade da vida futura da 
colonia- dissemos já e repetimos-. 
ha que proceder a um cuidadoso es­
tudo, difícil de ser rializado por um 
só homem, embora muito competen­
te, dados os variados e complexos 
factores que têm de ser considerados 
e que é preciso conhecer préviamen­
te e não apenas quando surgam co­
mo surpresas, adentro da propria 
acção de governo. 

Até agora porem, que nos conste, 
nada ha feito neste sentido e a aten­
ção dos Poderes Públicos para com 
Angola, tem-se traduzido simples­
mente nos trabalhos realisados para 
a nomeiação do Alto Comissário. 

Assim o problema de Angola con­
tinua por esclarecer; continua impre­
cisa a sua feição dominante, que po­
deria orientar na escolha de quem 
tenha de o resolver; mantêm-se des­
conhecidas as responsabilidades que 
assumirá quem tome conta do Gover­
no e as dificuldades ou facilidades 

que poderá encontrar no exercicio da 
sua função. . 

Daí provirá logica e naturalmente 
um embaraço ao util provimento do 
Alto Comissariado; daí resulta ·o facto 
que se está passando de em cada dia 
surgir um nome, como sendo o que 
reune maior numero de probalidades 
de ser aceite; e os nomes sucedem-se. 
escolhidos tendo-se em vista, quasi 
exclusivamente. os interesses dos 
partidos políticos que os propõem; os 
candidatos vão desfilando ante as vis­
tas dos que a Angola estão ligados 
pelo seu carinho e pelos seus have­
res. e que hoje vêem em risco o pro­
duto da sua actividade. o legitimo 
juro do seu capital e do seu labor. 
e. . . o mal de Angola continua e 
agrava-se dia a dia. 

Porque não se muda de orienta­
ção? 

Porque não se estuda rapida, mas 
cuidadosamente o estado actual da 
provinda. sob todos os aspectos. 
pondo claramente o problema da sua 
administração. cujo conhecimento in­
teressa a todos os portugueses e so­
br~tudo a quem tenha de tomar so­
bre si o encargo de governar a colo­
nia? 

Porque se hade continuar no pe­
rigoso sistema de conservar o Publi­
co na ignorancia da verdadeira si­
tuação de Angola. permitindo-lhe que 
formule no seu espírito e exteriorise 
as hipoteses que lhe aprouver e a 
que as sucessivas escusas e desis­
tencias de candidatura ao Alto Co-

QUESTÕES 
E' raro ver na no.s:i imprens:i, diaria 

ou não. ou em cornicios e confercn­
t·ias, artigos ou cJi~cur~os, tcoricos 

011 do11tri11arios sobre politica o ndrninbtra­
ção colonial. 

Ou, porc1ue o ambiento nilo 1>ermite tr:i­
balhos desta natureza, ou porc1ue1 realmen­
te, O> :is•untos q~e temo• vinclo :iprcciaodo, 
neste• artigo-, são prctNitlos, :i todo. O> mo­
men tos, por questão> de mui to meno> impor­
tnncia, mas de lucro ime.linto, o que (;certo 
é que ninguem >C preocupa, hoje, ele princí­
pios, >Ó <1uereodo •aber do fi ns oem :itender 
a meio;;. E' esta, por cfosgr:i~n, a nossa s i­
tMção nctu:iL 

E' corto que temos uma Sociedade de Geo­
grafia que nos honra, e •·uja acção benemé­
rita e p:itriotica, muito tern cun<·orrido para 
cleopcrt:ir, ou pelo menos, par.< não dei~ar 
adormecer, de todo, o cs11iri10 1Hrblieo, ou 
que :i coloni:is se roforc. 

missariado, emprestam necessaria­
mente uma feição pessimista? 

Quererão os Poderes Publicos li­
mitar os seus esforços á simples no­
meação dum Alto Comissario, para 
entregar á sua exclusiva acção a 
completa resolução da crise de An­
gola? 

J'tlau caminho. se nos afigura, se­
ria esse. que possivelmente traria 
amanhã uma renovação do mal que 
ho~ nos preocupa. 

E a ser assim, encontrar-se-ha, 
quem. medindo bem as responsabi­
lidades que assume e prevendo as 
dificuldades que poderá ter, aceite o 
pesado el)cargo? 

Que nos seja permitida a duvida ... 
A bem da vida da colonia, dos in­

teresses de centenas de portugueses 
e do nosso proprio decôro, o proble­
ma de Angola tem de ser enfrentado, 
com decisão e com energia. pelo Go­
verno da metropole. 

A não ser assim. se amanhã, por 
desventura se renovar a crise que 
hoje domina Angola. talvez com uma 
feição mais grave. o governo só terá 
dois caminhos chamar para a metro­
pole as responsabilidades e sacrifí­
cios consequentes de factos de que 
se desinteressou, o que não seria lo­
gico. ou abandonar a colonia á situa­
ção que o seu governo proprio lhe te­
nha criado, o que, sendo a negação 
da nossa qualidade de povo colonisa­
dor, traria os mais desastrosos efeitos. 
faceis de prever. 

Que se pense nisto e em tudo o 
que a isto se prende ... 

COLONIAIS 
.\l :is c,ta bencmerita Sociedade não pode 

for,er tudo, e seria até injuotiça, tnl qual se 
acha constituída, constrauge-la a sair dos 
•Cus E.tatutos, um tanto ou quanto anti­
cluados, no dizer de muita gen te, rnas que se 
e civcm cumprir, enquanto se não reformarem 
ou alterarem. 

Ni'lo ob>tante isto, e ainda mesrno, doutrp 
do sou a.;tual Estatuto, mui to se poderia 
fazer ele ut il e proçeitóso para o nosso pa­
t rimonio colonial, •e as numcrc»as Comi$­
&Üt•, nela in.taladas, e prin<•ipalmcnte, a 
Africana, c1uo é a m:iio irnportaote, oe re­
;;oll·c.se a trabalhar como fo 1. ontróra por 
ocu,ião da travessia do contiuon to africano 
e ,•iagons no interior cio Af'rictl, cios nossos 
,•alentes e heroicos exploradores. 

Orn, pnra que tudo isto so podcsse fazer 
coin ,·antagem para a nossa administração, 
era necessario que a actual Direcção da So-
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Nl• tem agentes a Gasa Freire nem quere 
preferindo vender directamente aos fre­

gueses pelos preço 4-0 010 mais barato que 
é o que os agentes levam a mais. E façam 
seus pedidos directos para serem bem ser· 
vidos e rapido A Grande fabrica onde se fa. 
zem essas lindas Chapas e que duram para 
seirpre e letras esmaltadas para ruas, esta­
belecimentos, etc., emblemas lindos e bara­
tos para Sports, clubes, medalhas para cor­
ridas, ( utigos de Barba), Gilettes mais ba­
rata~, maquinas de 4 rolos para as afiar, 
Tesouras finas e canetas da tinta perma. 
nente com pera de ouro a 40100, Que os 
outros vendem pelo dobro. canivetes, Carim· 
bos, numerados a tinta, a repetirem o nu­
mero até 12 vezes, ditos para oheques a pi­
cotar o numero e com data, sêlos em brao· 
co para as juntas de Paroquia, camaras e re­
partições, sinetes para lacre e roupa, etc., 
alicates de selar, marcas a fogo, etiquetas 
de metal para sardinhas, fizas de metal pa­
ra jogos de cafés, fab:icas, etc., aneis à 
Freire, em aço e ouro com brazões e mooo­
gramas, cunbos icoporté du Portugal, cha. 
pas e letras para marcar caixotes e preços, 
lampadas e iostalacões eletricas, etc., e tc. 
Unioa na Europa completa. 

A. L. Freire, 158 a 164, R. do Ouro. 
Telef. 1656 C. 

- llOfNClll r=ox -
Secção d'investigação policiai particular 

vigilancia e informações come1ciais 
Secção de turismo organisada nos molde! 
modernos, encarrega-se de alojamentos no! 
hoteis do Paiz, passagens, passaportes. 

transporte de bagagens, etc. 
Unica no genero no Paiz. Referencia! 

bancarias e comerciais 
R. S. Paulo, 56, 3.0 -LISBUA End. teleg. FOX 

~omp anhia Nacional 
DE 

PRODUTOS C 01 O NIAIS, L.DA 
Rua dos Fanqueiros, 15 - LISBOÃ 
flransafões sobre cacau, 

café, cera, coconote e couros 

Os medicamentos «Sanitas» obtive­
ram na exposição do Rio de Janeiro, 
a mais alta classificação- O Grande 
Premio. Peçam á eobranca pa ra tudo lhe remeter. 

~~~~~~~~~~~~= 

Luso-Colonial, Ltd.ª IMPORTAÇÃO EEXPORTAÇAO 
VINHOS DE CONSUMO E LICOROSOS 

CONSER.V AS, GENEROS COLONIAIS ROSSIO, 93, 3.º 
LISBOA Dão REFERENCIAS BANCARIAS - Pedem correspondentes 

nas colonias portuguezas 

e d. 1 Ribeiro 
o igos A. B. C. 5.ª Edição ( fone NORTE 8 12 

Tele gramas MILABREU 
Agentes nas principais praças europeias. 

Sucursal em ANVERS. Longue Rue Neuve, 6 

~!~~~~~~~~~~~~~~ 

PARCBRIA nas VAPOBBS LISBONBNSBS 1 1 

1 

(Arronaatária aas aocas o oficinas ao Porto ao Lis~oa) 
Serviço permanente de reboques, salvamentos ' 

de navios e transportes fluviais de passageiros, ba­
gagens e carga; 

Aluguel de cábreas e outros aparelhos de 
força. 

Trabalhos de sondagens e de mergulhado· 
res. 

Reparações de navios; limpezas, picagens (ma­
nual e a ar comprimido) e pinturas interiores, de 
costados e de fundos. 

Pequenas construções navais (rebocadores, lan­
chas, batelões, salva-vidas, etc.). 

dades metalúrgicas, de soldadura, de carpintaria 
de branco e de machado, de calafetos, etc. 

Montagens e reparações de instalações electri-
cas a bordo. 

Obras hydraulicas. 
For necem-se : 
a) Indicaí:ões técnicas, orçamentos e planos. 
b) Materiais para todas as obras e trabalhos 

referidos. 
c) Dispositivos especiais para embarcações des· 

tinadas ao ser viço colonial. 
d) Tintas próprias para climas e águas tropi-

Demais trabalhos navais de todas as especiali- li cais. 

Aaministra~ão Contrai: - Cais do Sodré - LISBOA 
T 1 f 

· de transportes 

1 

C 19 26 Administração e serviço 

e e ones e. 2992 1 
C. 1 5 88 f Oficina s, docas e obras 

Enderece tele~rafico: 

"DRífDOCl(S,, 



ciedatlo de Geografia desse mais nutonomia 
a essa e outras Comi11iie1 afim de preparar 
trabalhos para serem presentes e discutidos 
em asoembleias gerais, o extraordioarias da 
mesmaSociedade, convocadas para esse efeito. 

Procedendo assim, quer-nos parecer, que 
os elementos mais irrequietos o combativos 
da i:iociedado de Geografia, de L isboa,- o 
tal grupo que se mostrou de certa mao~ira 
hostil á Dirccçilo, nas ultimas eleições dos 
seus co1·pos gerontcs, cm breve, se prestaria 
" colnbor:ir, e :ibateria bandeiras, perante :i 
bon ,·ontado da Sociedade, na resolução de 
problema>, que são, não só urgentes mas in­
dispcnsnvcis, e não podendo sofrer o míni­
mo adiamento. 

:\las como a Co111i11ào Africana, abrange 
todas as noss:i. colonias da .\frica, para 
maior foci litlade Je trabalho, poderi:i essa 
comi.-ão suh-di "hli r-sc cm tres suh-comi.,_ 
sões geogr:uica>, pelo menos,-a de Cabo 
Yerrle e Guiné, de S. Tomé e Príncipe o 
Angola, u a de Moçnmbique, que é, de rc.to, 
o quu se foz na União Co/011ial Fra11cc:a. do 
tão bri lhante hiotoria, e tambem já aqui so 
foz na 1 'niilo Co/011ial Porlll{JtUJza. 

E isto é tanto mais facil, quanto é corto, 
que na propl'ia Sociedade de Geogrnfia jit 
t'oi criada, cm 10l:1, se não cotamos cm erro, 
a 1ub-co111iuclo do Moçambique, de qno flze­
rarn ou fazem parte ainda, alt:is indi\'illu:i­
licladcs, conhece.toras daquela nossa tão 
gr:iod.i, cp1anto cubiçada colonia. 

Cada 01113 destas sub-comi;;s~ trataria, 
especialmente, dos :i.suntos respcit:iott!$ à 
sua t'Oloni:i ou gru1>0, todas elas subor<!io:i­
da5 :\. ;\fei:i d:i Comissão Africana podendo 
a{(rcgar a oi toda• ns pessoas que fossem 
julgadas ncce.snri:i., e podessem contribuir 
para o engrandecimento das colonias. 

Isto, está claro, som prejudicar os traba­
lhos de indolo geral, respeitantes a todas as 
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colooins, e a superinteudencia da Sociedade 
de Geografia, que em todos os casos, e para 
os efeitos, precisa ser recoohecid:i e rcspei­
tad:i. 

O mecnnismo, a forma porque estas co­
missões o sub-comissões trabalhariam fa.iia 
parto do um regulamento ospeci:il,a formulnr. 

Havia um assunto importanto a tratar,­
ª milo de obra, por exemplo- quo intoressa 
anais ou menos a todas ns nossns colonins 
de Africa, mM especialmente a S. Tomé e 
Príncipe, a Angola e a Moçambique. 

Rouniam-se as sub-comissões destas colo­
nias e, cm comum ou separadnmcotc, cstu­
dav:im o assunto ou assuntos para que ti­
nham sido con"ocados. 

Findo este trabalho, o presidente da Co­
missão A frie:ina ou quem suas "ett!$ fizesoe, 
devidamente autorisado pela Uirecção da 
Sociedade de Geografia,con,·oca''ª uma reu­
nião conjunta das duas sub-comi.siíc.,, eoin a 
t•ssistcncia da Direcção da mesrn) ocied:1-
dc, procurando chegar a um acordo •obre 
ciunlqucr di\•ergcncia ou discordnncin, que 
porventura ho11\'CSSO no trabalho da' duas 
sub-comissões. 

l•'eito isto submeter-se-ia o trabalho até 
en tão 1·ealizado, á resolução dn Assembleia 
Geral da Sociedade de Geografia, á qu:il cn­
boria o \'eredicto final. 

E •Ó depois de todos estes trabalhos pre­
liminares, é que o problema em discu0>ão, 
serin aprc.>enta do ao grosso publico, que so­
bre ele se pronunciaria e por ult imo, ao go­
''erno, afim de ser reduzido a decreto, •e cs­
ti ,·cs;c na al~ada do Poder Exccuti\'01 ou ás 
Camaras, se dependesse do Poder Legislativo 

1':stas sub-comissões geografieas, sempre 
do acordo com a Direcção da Sociedade do 
Geografia, poderiam proceder á fundnção 
de comité41 ou filiai s, em todas as coloni:is, 
ou pelo menos, uns mais importantes, scn-

do previamente óuvidns em qualquer emer­
gencia, na resolução dos assuntos que a elas 
dissessem respeito. 

Dividindo-se assim, por lodos o traba­
lho, e não querendo ninguem açambarcar ou 
monopolisar o estudo o resoluçito de p roble­
mas que a todos pertencem, pelo seu cara­
cter nacional e atú internacional, certos 
estamos de que, em breve, os assuntos e 
questões coloniais estariam nn ordem do 
dia, ocupando o Jogar a que teem incontes­
tavcl direito, cessando ao mesmo tempo, 
automaticamente, toda e qu:ilquer rivnlida­
de ou má YOot:ide, que tonha aOorado á su­
perlicie, nas ultimas eleições dos Corpos 
Gerentes da Sociedade do Geografia. 

Esta beuemerita agremiação, a quem tan­
to de.,e o pa iz, e sobretudo ~ colonias, 
afrouxaria um pouco mai• a mão, desinte­
reiôsando-se dos assuntos sccundarios, para 
só cuidar dos principais, saindo 3•Sim d:i 
apatia ou inercia cm que, no dizer de mui­
tos, tem Yiddo ultimamente, não obstante 
os esforços quasi sempre coroados do exito, 
feitos por alguns dos sous membros. 

A rcaliiação do Congresso Coloaial Na­
cional, que (J uma houra para tão beoemeri­
ta instituição, devo consti tu ir o ioicio de 
uma nova era para as nossas colooias, e 
para a propria Sociedade de Geografia, se 
se fixer o que, muito sumariamente e ao de 
le"e, com os olho~ fitos no levantamento da 
Patria, acabamos de enunciar. 

Para se conseguir esto de•i<l,ratum, muito 
pode contribuir a ;mprcnsa cm geral, e em 
especial, os jornais ou rovist:is da eopccinli­
dade, como seja a •Gazeta d:is Colooias• 
abrindo as suas colun:is aos iudividuos io­
íluentes que desejem levar 3 cabo empreen­
dimento de tão largo alcance moral e pa­
triotico. 

Pires AVELANOSO 

ALTOS COMISSARIOS 
(Reflexões dum português amigo das colonias e respeitador da legalidade) 

A solução da crise de Angola 
está evidentemente preocupan­
do a opinião publica. que não 

pode esquecer quantos interesses e 
quantos sacrifícios estão ligados áque­
la nossa grande colonia africana. 

Nos cafés como nos meios politi­
cos, na rua, nos teatros, a todo o 
momento se ouvem conversas que 
com o assunto se prendem. e nas 
frases que até nós chegam. sente-se 
o empenho, que felismente ainda ani­
ma todos os portugueses. de que a 
vida e o progresso do nosso patrimo­
nio colonial se mantenham. ainda á 
custa dos maiores sacrifícios, como 
importa ao decôro da Nação e á pro­
pria segurança do Estado. 

A' Gazeta têem chegado numerosas 
impressões sobre a questão; muitas 
contendo um grande descontentamen­
to pelo que se está passando e todas 
revelando o maior desejo de que a 
solução adotada seja de molde a ga­
rantir, não só o remedio pronto á 
crise comercial de momento, mas um 
desafogo futuro. conseguido pela rea­
lisação dum programa projectado so­
bre bases seguras. 

Duma carta que recebemos, e que 

por falta de espaço não publicamos 
na integra, recortámos algumas pas­
sagens que, sendo a expressão franca 
de amor pelas colonias e de respeito 
pela Lei, nos sugeriram o sub-titulo 
com que encimámos esta local, e 
que transcrevemos a seguir: 

"'º preenchimento da vaga do Alto 
Comissario de Angola veio mostrar 
como em Portugal se perdeu a noção 
das propórções. Os candidatos são aos 
cardumes. de todas as qualidades e 
feitios, a quasi totalidade sem pos­
suirem um unico requesito para o 
exercido de tão elevado cargo. Os 
directorios dos partidos e dos grupos, 
na caça á vaga, como se Alto Comis­
sario fosse um simples governador 
civil, apresentam os seus candidatos 
procurando impol-os, não pelos seus 
merecimentos comprovados, mas 
unicamente porque são ... da grei. 

Toda a gente afirma que a situa­
ção de Augola é gravíssima. Todavia 
pelos candidatos apresentados, so­
mos levados a concluir que os pro­
blemas daquela colonia podem ser 
resolvidos por qualquer bacharel, as­
pirante a administrador de concelho. 

Para conhecimento dos pretenden­
tes e dos seus padrinhos, transcreva­
lhes V ... a base 12. • do decreto 7008 
que regula o preenchimento dos car­
gos de Altos Comissarios. 

«A escolha de Altos Comissarios 
só poderá recair em cidadãos portu­
gueses, com largos conhecimentos de 
administração colonial ou de admi­
nistração publica em geral, que ha­
jam demrmstrado a sua capacidade 
rw desempeullo de altos cargos da 
Republica e que não tenham interes­
ses !las colo Ilias sob a sua jurisdição». 

E' um desabafo que traduz bem a 
opinião publica dominante, a qual 
desconhecendo talvez a disposição le­
gal que se transcreveu, assentou para 
si, por uma intuição natural e logica, 
que o critério a seguir não pode ser 
diferente do que na Lei se contem. 

Aos Poderes Publicos não pode 
passar despercebida a anciedade com 
que se espera a solução da crise de 
Angola, que todos os portugueses de­
sejam seja ditada pela Lei e pelos 
altos interesses nacionais, a que não 
é licito antepor quaisquer outros. 
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Durante o ano do r92J foram exportados pelo porto da Beira I .250.000 sacas 
de milho. De. se nun1ero 797 .ooo sacos proYinham da Rhodesi2 e 387 .ooo do 
territorio d~ Compan.hia de J\tloçambique. E tes importantes embarques indi­
cam que a Beira está mantendo a sua posição de segundo porto cerealífero da 

Africa meridional e oriental 



8.TomQ ~ Irin~ip~ 
As origens dos males de S. Tomé, segundo 

o sr. general Freire de Andrade 

A dificil situação da colonia de S. 
Thomé e Principe resulta de cau­
sas multiplas, de11idas em grande 
parte a imperfeitos processos de 

administração. 
Para apreciar a progres$i\la diminuição 

da riquesa das nossas ilhas do Equador, 
bastará citar alguns algarismos. A sua 
exportação 11alia em 190~ proximamente 
31 1.0!'Xl contos; está hoje redu-
zida a 132.00J contos. Se con­
siderarmos o 11alor de uma das 
grandes plantações de S. Tho­
mé, tomando como base os re· 
latorios das companhias que ad­
minii! ram algumas delas, facil 
é recoo hecer que propriedades 
que 11aliam ainda em 1912, pro­
ximamente 3'X).000 conf o~. não 
11alem hoje mais da decima par­
te dessa quantia ou sejam con­
tos 30.00J. 

As consequencias da guerra 
mundial e as doenças que ataca­
ram a~ plantações são, em par­
te, responsa11eis por este resul ­
tado, mas a 11erdade é que a nos­
sa administração não teve em 
conta a si tuação que dessas 
consequencias resultou, não pro· 
curou remediar os seus efeitos 
e antes os acentuou e agravou, 
proibindo o recrutamento dos 
trabalhos nas colonias aonde ele 
se fazia ha muitos anos e ado­
ptnndo processos de admini$lra­
çilo, que facil era de pre11er que 
seriam estereis, sE>nilo ruino­
sos. 

S. Thomé e Principe, foi do­
tada com o novo figurino da au-
tonomia administrativa, sobre­
carregando a pro11incia com urn 
conselho go11ernati 110 para o 
qual não tinha elementos e do-
tendo-a com go11ernadores que, 
em re2ra, não conheciam a co-
lonia e que, de administração 
publica, experiencia alguma ti-
nham. As consequencias não 
podiam ser diferentes das que 
realmente se produsiram. • 

Nos paises coloniais, naqueles que pro­
curam conseguir o desen110Jvimento das 
suas coloni11s, nota-se que os governado­
res são escolhidos de entre os homens que 
na sua carreira ultramarina teem demons­
trado uma real inteligencia e lino adminis­
tativos. Por isso é que não podemos dei­
xar de 11er ..:om triste.~a o que entre nós 
por vezes se passa e as discussões que nos 
Jornais se leem sobre a escolha dos go-
11ernadores coloniais, e em que as influen­
cias políticas e os interesses pessoais não 
silo postos de banda, e antes são elemen­
tos preponderantes em nomeações que 
tanto interessam ao futuro da Nação. 

Com go11ernadores que, comquanto 

cheios de boa vontade, podiam não conhe· 
cer as Colonias e com uma auronomia 
administrativa que resulta das decisões de 
Conselhos de Gover110 onde dominam, 
a não ser na lndia, os 11otos dos emprega­
dos publicos, fomos levados a uma gra\lis­
sima crise co lonial, em que as colonias es­
tilo descontentes, debatendo·~e em difi­
cu ldades de toda a ordem e pedindo ás de-

FREIRE DE ANDRADE 

pauperadas finanças da metropole um au­
xilio que esta terá de lhes dar, apesar da 
apregoada autonomia administrativa e fi­
nanceira, cujo principio fundamental é de 
que us colonias se de11em administrar li-
11remente com os seus proprios recursos. 

Nilo defenderei eu o regresso ao antigo 
sistema de centralisação: como tão bem 
disse A ntonio Ennes, as colonias devem 
ser administradas nas colonias, mas se­
gundo regras fixas, sob fiscalisação da me­
tropole. Essas regras, cujo conjuncto deve 
consti tuir diploma da autonomia de cada 
colonia, devem ser adequadas ao estado 
de desen110Jvimento e mais condições que 
n'ella predominam. O ilustre deputado 

Ferreira da Rocha diz que os maus resul­
tados da autonomia concedida ás colonias 
pro11em da falta de fiscalisação do poder 
centra l. i:: certo que assim é , mas não é 
menos certo que o orgão da fiscalisacão, 
tal como ele deve exercer as suas funções , 
não existe. 

Felizmentr. ainda temos o Conselho Co­
lonial, unica. corporação que, por assim 

dizer, ainda opõe um ligeiro 
obstaculo á tendencia para a au­
tonomia administrativa. Mas a 
instabilidade dos Ministros, as 
reformas sucessi11as que teem 
desorganisado a 11ida do Minis­
terio e outras causas bem conhe­
cidas teem pouco a pouco agra-
11ado uma si tuaçilo, a qual, se 
nilo puzermos cobro com ener­
gia e sensatez, pode ser a causa 
efecti11a da perda das nossas co­
Jonias. 

Teem as nossas colonias ricos 
elementos de prosperiedade to­
das elas; a sua população portu­
gueza é formada de homens que 
para ali seguem com boa von­
tade de trabalhar e de prospe­
rar, enriquecendo-se a si e á co­
lonia, Ao percorrei-a não se en­
contram os elementos ou causas 
que possam explicar a situação 
em que se encontram, e que as 
levam a pedirá depauperada me• 
tropole que as socorra com ca­
pitaes que não possue. E assim, 
para que elas melhorem e sejam, 
cada dia mais, um dos maiores 
elementos da grandeza e pros­
peridade patrias, basta que lhes 
deem uma administra.;ão ade­
quada e competente. Só isso. 

Para o conseguir é porem in­
dispensa11el remodelar as actuais 
leis organicas das colonias, mo­
dificando-as e alterando-as con­
forme o que nos foi aconselha· 
do pela experiencia dos ultimos 
anos. Escolher os go11ernadores 
entre os que nas colonias hajam 
dadoprovas do seu saber e tino, 
tornando-os responsa11eis pelos 

actos do seu go11erno; se um bom governa­
dor pode, com uma má legislaçilo, go11er­
nar bem uma colonia, :>reciso é ter sempre 
em mente que a melhor legislação do mun­
do só dará maus resultados quando a sua 
execução depender de mãos inexperientes 
ou pouco habeis. E finalmente crear um or­
gilo de fiscalisação que, em nome do go­
verno central impeça que á antiga centra­
lisação tilo justamente posta de parte, se 
substitua o go11erno pessoal de quem quer 
que seja, acobertado pela sombra de um 
Conselho de Governo sem independencia, 
nem valor real. 

Fretre de Andrade. 

• 
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P. Santos Gil, Limitada 
Imuortadores de Material Tele[rafico e Material Ferro· Viário de tod~ a esuér,ie: 

LOCOMOTIVAS, ZORRAS AUTOMÓVEIS, CARRUAGENS, TRACTORES AGRICOLAS, ETC. 

Conserva stocks permanentes para entrega imediata 

F A B.RICANTES \ .J{oppe[ 9ndustria[ f:=ar 6- f!quipment f:=o., 2td. 
~ennsyloania <:=ar and .JdanuJacluring f:=omp.:i. 

Secçao de construções Secçao de Productos 
Ladrilhos e Azulejos em lindos desenhos e cõros 

Muralo «i\lurite», presorvativos de madeiras em 
variadas coros, telhas e chapas de asbestos, etc., 
das melhores marcas. 

Secçao de Madeiras 
Possuímos em armazem, para entrega imediata, 

madeiras da Provincia das melhores qualidades, em 
prancbõos, barrotes e taboas, assim como travessas 
para caminhos do ferro, paus para minas, etc. 

LOURENÇO 

Compramos e exportamos toda a qualidade de 
productos da Proviucia, tais como: Milho, Mupira, 
Copra, Amendoim, etc. 

Eatancias e Armazena AlfandPgados ao Kilo· 
metro 1 para Deposito de Mercadorias. 

Oficinas de Serração, Fabrica de Mobilias, 
Portas, Janelas, Aros, etc. movidas a Ekctricidade. 

TELEFONES 1 Escrito rio 400 
Estancia 493 

MARQUES 

ÍfÃ eÜNSTRUTÜRA~l.~ 
Capital realisado: 2.500.000$0C 

S éde em .LOBITO Filia l em BENGUELA 
CAIXA POSTAL N.º 10 CAIXA POSTAL N.0 32 

Delegação en-r LISBOA: Rua dos Fanque1ros, 235, 2.º-Esq. 
T I 6 1 Rodrivalho - LISBOA . U Telefone n.º 27'/2 e e.!>ramas eons ruto ra - LOBITO n 

GEREK'I'ES E.Nf: 

1u=R1C~ 

Sousa Lara & e.ª Ld. 
Joaqu im Duarte 

LISBO~ 

José Rodr i_gues de earvai ho 
Mariano Machado 

Deposito de materiais no Lobito e Benguela 1 

l!ncarreg<rSe de construções no J:obito e ao longo do eominho de fJerro Ili 
~~====d5es5d51e .~:: até ao =:Rié (Si::.= :J(ilomet: 627 ..d1 



A CRISE COMERCIAL DA PROVINCIA 

Angola está atravessando nosto 
momento a criso mais ngudu 
quo ató agora tom tido, no sou 

movimento comerci11l. 
Desde .Jo lho de 1923 q uo a si­

tuação se vem agravando, pro­
grossivamonte, do tal forma que, 
passado um ano, aprosonta o as­
pecto da mais aconluuda gravi­
dado. 

lia um ano o futuro do An­
gola, apresentava·so-nos sob as 
mais risonhas osperunças. 
Os na' ios seguiam para ali, car­
regados de mercadorias e de co­
lonos, numa azafama constante 
de colonisação e desenvolvimen­
to de transações comerciais, en­
riq oecendo simoltanoamonte a 
metrople e a colonia. Hoje, in­
felizmente, os navios seguem 
sem cargt e, está se dando um 
perigoso exodo do funcionarios 
e de comerciantes. 

Quantos anos perdidos não 
representa um ano de simples 
perturbação, que a inercia dos 
dirigentes deixou tomar tito gra­
ve aspecto? 

Podemos afirmar que nenhum 
país do mundo, que nenhuma co 
lonia de qualquer país, está tão 
isolado, sob o ponto do vista das suas 
rf'lações comerciais, como Angola 1 
Ao pasPo que a Russia já bojo transa­
cion'\ com varios países, Angola tom 
as suas trausacçOos quasi interrompi­
das, não só com o estrangeiro, como 
com a propria Metropolo !! 

O seus funcionarios, os que para 
ali vão mourejar, conquistando os pro­
ventos necessarios para o sustento e 
educação dos seus, impossibilitados de 
lhes mandarem dinheiro, em virtude 
da falta do transferencias, e e:s:gota­
dos os recursos dos emprestimos, da 
penhora dos seus haveres o da ven· 
da dos moveis e fato~. fogem daquela 
fornalha, em que a sua actividade na· 
da pode produzir que possa aproveitar 
aos seus!! Quanto~, exgotadoe os nl­
timos recurso~, se toem Yisto obriga· 
dos a dar ordem para os seus filhos 
abandonarem os colegios, na impossi­
bilitiade de pagarl'm . as mesadas, in-

terrompondo assim a soa educação 
iniciada e costeada até agora com tan· 
tos sacrificios !! 

E assim se explica porq uo os na-
Não tendo om mira discutir perso­

nalidades, mas sim entidades oficiais, 

ANGOLA - Residencia no:in terior 

vios seguem vasios e voltam carrega. oo acuso o Alto Comissariado de An-
dos de funcionarios que fogem desta gola de ter descurado o assunto, não 
horrível situação. o estudando couvenientemenle e não 

Em virtude da dificuldade de abas· tendo procurado para ele, uão uma 
tecimentos por o comercio não poder solução definitiva, mas pelo menos 
pagar, e portanto, 1-ela dificuldade de uma situação que permitisse transito-
!mportação, os generos atingem om riamente manter as boas relações co-
Aogola, preços inacreditavPis, tornan- merciais de Portugal com Angola. 
do a vida cada vez mais horrível. A O Alto Comissariado, deixou á 
maotoiga vende se a 130:.u>OO, o ba· Providencia a resolução do assunto. 
calhau a 40$00 e 50$00, etc! Só quando a situação se apresentava 

Está faltando a Angola quasi tudo gravíssima, qoando não se podiam 
qoanto ela não produz. Faltam moí- admitir delongas, se iniciaram os tra· 
tos medicamentos, faltam generos balhos o com tão pouca energia que, 
alimentares, etc. Dentro em pouco, á primeira dificuldade, se abandonou 
nada se poderá >ender. a solação do problema deixando An· 

Estão interessados na resoloção do gola entregue á sua sorte 111 
problema, o Alto Comissariado, o Go- Esgotado o credito comercial da 
verno Central, o Banco Ultramarino província, devia restar o credito da 
e o comercio de Angola e de Porto· Colonia. Assim, o comercio, como ti-
gal. oba a ultima valvula nos reembolsos 

O que tee:a feito estas entidades postais, confiou muitas centenas de 
para enfrentar a crise? contos ao Governo de Angola, por 
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ANGOLA- Alto Dance : Lavra por charruas a vapor 

oate :meio, crente de qae as transac­
ções,· ainda qae diminatissimas, esta­
riam assim garantidas. O proprio co· 
mareio importador pedia aos seus 
fornecedores para se empregar oste 
meio. 

Mal sabiam porem os fornecedores 
quo o Governo de Angola, falsoaria 
o seu dever, apropriando-se do di 
nheiro das cobranças que não resti· 
taia. Foi-se a ultima valvula e COI1'l 

ela a crença nos governantes da Pro­
víncia. 

E' extraordinario que se coloque 
ama colonia na situação de não se 
poderem confiar valores á admi­
nistração dos seas correios, que 
é ama secção dos serviços do 
Alto Comissariado. O que se fez 
ó pouco honesto e desacr'edita 
o governo da Oolonia perante 
o comercio mundial. 

E' este um aspecto grave, 
que atinge o prestigio dos pro­
prios dirigentes. 

O que teem feito os Gover­
nos Centrais? Um pouco menos 
do que o Alto Comissariado.Co­
mo Angola fica longe, e como 
as questões políticas absorvem 
todo o tempo, os governos, des­
de Julho de 1923, não teem tra­
tado do problema, talvez por 
nilo terem comprehendido a sua 
gravidade. 

permitiram ocupar-se devidamente do 
assunto ... 

O governo actoal tom mostrado, 
pelas soas notas oficiosa" que o as­
sunto lhe tem prendido as atenções. 
Oxalá que os factos demonstrem, por 
meio de soluções rapidas, a sua boa 
vontade! 

Qual o papel do Banco Ultrama­
rino? 

Este iniciou a crise, em Julho de 
1923 com a celebre circular aos ex­
portadores, em que lhes comunicava 
que só aceitaria saques á cobrança, 

desde que os sacadores declarassem 
que «autorisavam o Banco a guardar 
a importancia dos saques nas sucur­
sais e agencias, devendo o seu pro­
ducto ser transferido total ou par­
cialmente para Portugal, conforme as 
disponibilidades da cobertura do 
Banco•. 

Acreditou o comercio que os seus 
valores seriam reembolsados á me· 
dida que o Banco fosse tendo saques 
sobre Portugal e Estrangeiro. 

Infelizmente assim não succedeo. 
A im .. ortancia dos saques servia 
para os compromissos do Banco, sem 
se fazerem transferoncias para Por­
tugal. 

O Banco procedeu como o Alto 
Comissario e o Governo Metropoli­
tano. Adormeceu, depois sobre o caso, 
esperando que a solução lhe caísse 
do céu ... 

Entretanto a crise foi-se agravan­
do. 

Iludidos os exportadores na sua 
espectativa sobre transforencias par­
ciais, suspendem os saques pelo Banco 
e vão interrompendo a pouco e pouco 
as suas transações com Angola. 

Toda a importancia dos forneci­
mentos ficava no Ultramar e, em vir­
tude da desvalorisa~ão do escudo, 
todos esses forn('cimontos se tiuham 
tornado em d11sastre comercial, pois 
que o seu produto mal chegaria para 
comprar dois terços das manufaturas 
remetidas. 

A agravar esta nituação, vem uma 
determinação do Banco, que resolve 
entregar aos exportadores apenas uma 
parte di. importancia dos saques, com 
o falso pretexto que os saques eram 
em escudos angolauos, quando 1abia 

No ultimo governo, o sr .. Al­
varo de Castro teve algumas 
conferencias, na intenção de pro. 
curar qualquer solução. Â vida 
acidentada dos ultimos dois me­
zes de governo, conjugada con. 
o abandono da província pelo 
seu Alto Comissario, não lhe ANGOLA - Alto Dande: Fabrica de Açucar 
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CAMINHO DE FERRO DE BENGUELA 

(Const rução ao quilometro 377,500 - 1912). 
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que eram em eecudos meflropolitanos, 
fazendo cambio sobre eles, ainda que 
levassem a indicação de «todas as 
despezas por conta do saccado•. 

A esta tentativa de extorsão res· 
pondeu parte do comercio com o 
corte de relações com o Banco e com 
a ordem para recolherem os saques 
não cobrados, aguardando o final das 
negociações com o governo para de­
terminação do procedimento a seguir 
com o Banco. 

Sabemos que o Banco não tem va­
lores para resolver o problema. J ul­
gamos mesmo que o Banco não tem 
capacidade para continuar a ser o 
emissor de todo o vasto imperio co­
lonial português. Não pódem os seus 
50.000 contos ter a pretensão de ser­
vir o Estado e o comercio de todas 
as nossas colonias, no periodo de 
larguissimo desenvolvimentv que es­
tão tomando. 

A agravar a situação do Banco, 
está o malfadado emprestimo de An­
gola que compromete todos os valo· 
res do Banco durante muitos anos, 
oxcedendo em muito a possibilidade 
das soas reservas. 

Póde o comercio ser asfixiado pela 
situação que o Banco creou? 

O governo responderá? 

Emquanto ao comercio de Portu­
gal prestou a Angola uma assístencia 
financeira que nenhum comercio de 
outro país prestaria. 

Desde que em qualquer pais o unico 
Banco qoe transacionasse com uma 
colonia commíicasse ao comercio ex­
portador qn9 deixava de garantir os 
roombúlsos, som indicação seqner do 
praso aprC>ximado om que estes se 
fariam, seriam suspensas as transa­
ções imodiatament9. 

Como o comercio português veri­
ficasse que os qao mais deviam tratar 
do assunto se desinte assavam, foi 
abrindo ao comercio de Angola cre 
ditos sucessivos, qu.1 já bojo somam 
algumas dc-zooas de milharos de con· 
to~ . 

Como se iam fazendo pequenos for­
nocimontos a Angola, o problema não 
so apresentava na sua vercladeira gra­
vidade e assim, o Barlco, o Governo 
metropolitano e o Alto Comissariado 
continuavam naquele comodo ador· -
mecimento ... 

S ucedeu porém o que se devia pre· 
vôr. Exgotados os stocks, exgotadas 
as reservas gastas no pagamento dos 
saques no extrangeiro, para compra 
das matorias primas e do alguns pro­
dutos maoofectnrados, o comercio 
viu-se com as suas reservas transfe­
ridas para Angola e atravessa uma 
crise gravissima. Deixou de exportar 
por não ter o numor. rio snficionto 
para os pagamentos. 

GA~ETA DAR COLONTA~ 

Surge agora o Banco a querer ficar 
com parte da importancia dos saques, 
agravando assim uma situação já 
muito grave e cujos prejuízos para o 
Banco serão superiores aos lucros que 
julga tirar com este expediente. 

O comercio de Angola atravessa 
uma cr ise mais acentuada que o da 
metropole, visto este se vôr obrigado 
a interromper as suas transações com 
aquela província, mas ter a faculdade 
de exercer a sua actividade no país 
e nas outras colonias. 

O comercio de Angola, honesto e 
qae tem pago os seus debitos, vê-se 
sem credito, não por sua culpa, mas 
só pela situaç.ão que lhe crearam. 

Dentro em pouco, não poderá ven­
der nem comprar. 

Está-su mesmo desenhando uma 
grave perturbação nas suas futuras 
transações. Esta perturbação resulta 
do estar falseada a lei da oferta e da 
procura dos gonoros coloniais. Assim, 
sendo os g3neros coloniais exporta· 
dos, o unico recar~o para se abrirem 
creditos, ha um grande excesso de 
procura de goneros em Angola e um 
grande excesso de oferta na motro­
polo. 

Este fenomeno provoca uma alta 
artificial de preços em Angola, ao 
mesmo tempo que determina uma 
baixa artificial de preços em Portu­
gal. Estabelece-se assim uma falsa 
baso para regulação do cambio 11 es­
tabelecer, o qoe só aproveita ás enti· 
dades a quem convenham as diferen­
ças cambiais. 

Normalisado do qualquer fórma o 
problema da~ traosforcncias, seguir· 
se-ha uma paralisação do comercio 
do compra em Angola, morcô da 
b11ixa que se ha-do estabelecer o, por­
tanto, do retrahiro~nto do productor, 
habituado a alta d o preços. 

Esta. paralisBção ombaraçarlÍ. a va­
ler o comorcio e o l'Stabelocimonto do 
cotaçõos para os genuros colnni11is 
durante muitos meses. 

'l'oem-se proposto muitos alvitres 
para solucionar o assunto. 

Parcco-nos que, atendendo á ~na 
gravidado, tem do ser resolvido imc· 
diatamente, pelo menos de ama fórma 
transitoria, ao mesmo tempo quo so 
estudem as bases para a resolução 
do problema parn o futuro. 

De momento, terá do so abrir um 
crédico, pelo governo, ou por qual· 
quer Banco, aos exportadores, reem­
bolsando-os dos seus saques, quer 
aprosontados nos Bancos, quer em 
carteira e reembolsando igualmente 
as notas que estE>jam em Portugal, 
até 15 dias após a publicação do res· 

pectivo anuncio no «Dia.rio do Go­
verno» . 

Imediatameute se telegrafará para 
Augola ordenando o rapido reambolso 
dos valores postais. 

Depois, o governo, assistido dos 
seus organismos e das Associações 
comerciais e industriais, resolverá o 
assunto para o fatoro. 

Jolgo que o Banco Ultramarino, 
com dificuldade de pagar, poderia 
ser auxiliado pelo Estado em condi· 
ções de segurança, para que o empres· 
timo ou o crédito não derivasse do 
fim exclusivo para que fosse conce­
dido. 

Desde q 1e o governo auxiliasse o 
Banco Ultramarino, habilitando-o a 
voltar a cumprir a sua funcção, era 
então a ocasião oportuna para estu­
dar se seria ou não conveniente, em 
troca do auxilio prestado ao Banco, 
reformar algumas das clausulas do 
contracto. Vér-se-ia se conviria ou 
não continuar o Banco com o exclu­
sivo do privilegio do emissão de no­
tas para todas a'! colonias ou se seria 
mais ntil para o desenvolvimento 
destas, estender esta concessão a ou· 
tros Bancos, formando os Bancos 
emissores da Africa OciJental, da 
Africa Oriental e da India, como foi 
aprovado no Congresso Colonial, por 
proposta do sr. Vicente Ferreira. 

Seria então a ocasião de se estudar 
se seria util conceder a liberdade de 
omissão do notas a varios Bancos, 
desde que estes tivessem a reserva­
ouro de garantia, a liberdade de cir­
culação das notas do Banco de Por· 
tugal nas Oolonias, etc. 

Seja porem como fôr que o Gover· 
no resolva, o que é facto é que 11 si­
tuação não pode contiooar como está. 
mais um mês sequer e qu cada fü1 
de 9.diamento agrava seriament~ osta 
situação que urge resolver rapida· 
mente. 

P. CORTE7' PINTO. 
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o EMPRESTIMO EXTERNO 

De um nosso amigo e assignan· 
te de Lourenço Marques re­
ceoemos uma carta em que 

se nos pede que façamos a transcri­
ção dum artigo que nos enviou e 
que foi publicado no nosso colega 
«Imparcial» daquela cidade, sobre a 
epigrafe «O EmprestitM». 

Porque o assunto versado é de in­
contestavel interesse e porque a 
«Gazeta das Colonias» deseja manter 
em todas as questões a mais aosolu­
ta imparcialidade. não recusando a 
publicidade a quaisquer opiniões 
que,-postas com correção. digam 
respeito aos interesses coloniais.­
que ela sobretudo pretende defen­
der. acedemos á solicitação que 
nos fazem. dando assim ao puolico. 
ensejo de conhc..:er o que. na re~eri­
da carta se chama «o sentir da pro­
vi11cia de Moçambique, sobre o em­
pre.;limo que se vai efeduar. 

Segue o artigo. cuja transcrição 
fazemos com a devida vénia. 

E:t.•• Sr. Dirc.·tor ,10•lu.p1rci:•I•: 

A rnancira por que no~ 111oios politicos e 
e na irnprcns:\ Ja ,\l<'tropolo tem ,;,10 tratn­
do o projccto da renli':\\·ào du 11111 cm11rc,ti­
;no \lc milhõc; ''" lihr:\> par:1 "'tn pro,•incia, 
não pode coutinuur livro •lc alguns 1·c11aro> 
que pe~o a \' . l•:x.• purrnit:i nM coluna> do 
seu <'Onccituado jornal. 

Os artigos dn «l•:po<':I•>, a<Kinados f.ºr<iui­
rino du Jesus, o os do <>l>ínrio de Noticitlij» 
Msiuados polo dr. 1\ rmin1lo ~!outeiro foram 
rnuito aprccindos por urna parto i1111lortnntr 
da po1>Ul:1ção dc,ta <'Olouin. 1loi~ uclcs •c 
annlii,avnm, com J>rccb~ão o irnpar~ialicladc, 
r.:lo só as l'Ondiçõ.,, tio 1'<rntracto do ernprcs­
timo ma• niudn a oport11nida1lt• dclu e a ca-
11acidade da colonia para lho ~upo,.tar os 
cn~argo~. 

Alguu~ outro. jornnio acompn11h:ir:1111 o 
assunto O:l" mc~1na5 linha~; ma-; ultirn:uncnt~ 
pnrece ter loa\'ido 11111 11101 tl'orllrc ou u111 1w­
d<.!r oculto que pro\'ocuu uma :1titude hem 
diforentc tanto tia pnrte doo 1wlitico~•:omo 
do Indo d:i impreuoa que coloca esta colou ia 
~em defe1.a cm 1>rc .. c1u;n cio l' rojcct:L•lo crn-
1m;;timo. 

• • 
\"&-•e no •Uinrio cio Xoticin••· 1le :.'() de 

~lâio, lá pelo fundo da quarta pagina, a •e­
guintc noticia •Ob o titulo : 

Interesses de Moçambique 

F'oi ontem cntrf-guo no rrircctivo rnini::t­
terio um telcgr::una viodo Jo .011re111•0 Mar-

qucs, no qual se protest:i contra a renlização 
de um projectado emprestimo,cujos eocargos 
iriam sobrecarregar mais aindn n vi1ln j:i 
diüci l dnqucla nossn província ultramnrina. 

Segundo o mcsmo telegrama, o •deficit• 
que ~loçambique tem, actualmcute, ó dcwido 
principalmente ao sustento do funcionalismo 
ali existooto, acrescido do numento dos im­
postos indi rectos, o qual está sacrificando 
imenso a produção. 

O dcseo,•olvimeoto eC'lnomico da Provín­
cia deve resultar, especialmente, do 111n8 pre­
via e gradunl redução da emigração indíge­
na, uão oferecendo, alem disso, n actual conl· 
po•ição dos corpos administrativos, gnran­
tins suficientes para uma boa ndminis tra9ão 
do cmprestimo. 

E logo uo •Seculo•,de 2L de )laio,apnroco 
o seguinte desmentido: 

O emprestimo de Moçambique 

Do )Jinisterio das Colonias recebemos n 
sc:rninte nota oficiosa: 

•E' dc.tituida de fundnmento a notic·in, 
publicatia por um jornal dn mnnhã de ontem, 
do ter sido recebida no :IJinisterio das Colo­
ni:i> qualc1uer telegrama de Lourenço Mar­
ques ou de outro ponto da pMvincia de )fo­
~ambique protestando contrn o projcl'tado 
eml_>restimo a favor dessa ProYiocin •. 

Estas dua> noticias, que assentnm dobr.i 
urn fundo de verdade, con teom faloiclade, 
que não podem passar sem denuncia. 

O que :;e ;;asiou consta dos tr~ij docunwn­
to:) tJUC a seguir tra1H>erevo, sendo o primeiro 
11u1:i {'arta que recebi do s r. dr. Eduardo 
S;il.lauh:i, <1110 me autorizou a fazer dcl:i '"º 
1111lolico; 

~Meu Ex."'º arnigo: 

Corno me ped iu , ai m:111do as co1> ias d? 
tolegramn que cm 22 de De,.embro enviei 30 
Pres idente do J\li nisterio o do <1uo ílm 17 de 
~laio cnvioi ao «Diario de Noticias •. 

Em :32 do ~!aio t:imbem escrevi uma carta 
no 11irect?r do •Dinrio do Noticins•, a rco­
pcito do cmprcsti010 tlu Moçamltic1uo, e ai, 
depois ele lhe dizer que, pari\ pre,•eni r o M>ll 
ele os telcgr:unas se terem extraviaclo, lhe 
enviava copias, acre.~cutava: 

•l11feliz111cotc, os meus afnzcres não lll<" 
tmn permitido concluir o opus<·ulo anunciado 
ne,tc ultimo telegrama; se bem que tarnbern 
rnc nfronxasoe a ':loa ,·ontnde em o concluir, 
a csperieocia de <1ue. frequentemente, quan­
to maior é o diopnrate, m:iis 1>robabilidnd\ls 
tem de oer nhrnçado pelas cstnçõe3 oficinis. 
Creia \ .. Ex.• que, apesnr de os perigos •o­
rem quasi sempre melhor a1>erccbidos de 
longe do que de perto, mesmo aqui quasi toda 
a gente de senso considera a realização do 
emprestimo como eminentemente perigosa; 
mns como <1uasi todos estão con\'encidos do 
que ~loçambique se não salva, uão ha cora­
gem parr contrariar o 6mprestimo,equnsi to­
dos no que pensam é no pro\·eito pessoal quo 
dai lhes pode ad\'ir; para uns, e são n maioria 
dos comerciantes, sedu-IGs a ideia de,:. c·ista 

do empreoti1no, poderem fazer grandes for· 
nocimontos ao Bstado, pnrn :is obras em pro­
jocto; e outros, e não são poucos, porque o 
Estado dc,•o nn Província cerca de um mi­
lhão do librns, receiam que, sem o empresti­
mo, só muito tardo o a rn:ls horas ' 'Cllham a 
receber os SCUij creditos provenientes dos 
fornccitnou tos foi tos. 

«E' convic9ão minha que se o cmprestimo 
fôr A'vnntc, o dinheiro ficará quasi todo em 
lnglntcrra, os melhoramentos materiais com 
olo exocutnsfos não chegarão a ser coovoni­
entcerncnto utilisados o, den tro cm poucos 
Mos, o mnterial ndquirido terá apenas o va­
lor do auc«l«: n não ser que entretanto os 
oxtrnnho; deitem a mão:\ Colo'.lia e tirem de 
tais mclhornmeutos o proveito que nós não 
t crornos sabido tirar . .. 

«A ter do se fazer o omprestimo, preferí­
vel •cria negocia-lo, mesmo cm condições do 
juros mais ooerosns, com liberdade de apli­
car o seu produto na compra de materiais e 
maquinismos no pais em que eles fossem me­
lhore.. e m:iis baratos, pois na Inglaterra as 
cotaçüc> tem sido •empre muito mais ca­
ras •... 

l•'icn nutorisndo a fazer destn cartn e dos 
telegrnmns de que eowio copia o uso que eo­
tondur, e •·reia·me 

Com muita co1i.ideração· 

De \'. Ex.', 

A to. \"dor. ,\1 to. Obgdo. 

J;'cluarrlo .Salclanha 

Copia do telegrama enviado ao presi­
dente do Ministerio, em 22 da De­

zembro de 1923 

/Jf J-:cl1wnlo 8111da111ta, vco·« Presiclente 
<lo M iliistcrio, J,isbocr. 

lnfo~mc (:ovcrno que na mill/ia O)>tntaO a• 
d11c1s 111aio1·c~ cal«111iclcr1lcs 'L"C a111eaçam Pro­
vinricr 11~ Moç<1mbiq11e seio p1·ojectado gramlP. 
e111prrstimo projcct<1clc1 corwcnçtio l 'nião qual­
<11u.•,. delas podo dctcrmitwr pcrd« coloni<t t·ou 
1mblicar opusrulo j1utific«tfoo. 

Copia do telegrama enviado ao «Diario 
de Noticias,.,, em 17 de Maio de 

1924 
I >r 11'duc11<10 Sol<lanh«. parn • Di«rio X o­

t icit1••, f,i&boa. 

Mo~a111biq11c 11ão pocle s111>0rl«r encargo$ 
J>rojfcl«clo grane/e emprutimo «cl11«i' re«i-
1«" in•uficicntea s«liafo.zer dupcaas ordin«­
rias clcfic1t 11111 mi//1íio libr«• J>rovem pri1ici­
po.l111ente 1u1tcnt<1çào exceuivo funcionaliamo. 
Obro. fomento re«li:«clas ultimo• anos imi­
g11ijicante1. Aumento impostos clirectos catá 
s<1cri.jic<1ndo procltlção. Au111e11t• imposto11 con.-
11111110 encarece" vicJa srrvilldo J>retexto no~-os 
awucntos aa/(lrio" /1mcio11ar1os, Desenvoloi-



laento eco110111ico Sul Provillcia impo81illel 
atn• previa gradual redução emigração indi­
gena. Actual co111po3iç11o rorpo11 admi11i•trati­
b~1 n<io ofeucr. r1ara11tia1 boa admini•tra1<70. 
Empreatimo para raminhos de Frrro nortr 
irrigação 1 'ale J,impopo ,,; det:f &er contrai­
do terminado• c1t11do1 preparada auegu­
rada vinda capitai• !J•nte euro~ia trabalha­
dora sobretudo porlWJltUa para utiliaar laia 
m~lhoramento1. E.rportaçilo Pro11inc1a 1!r1:3 
aJ><'na1 fJJ.(J()() tonelada• valor cento de; mil 
conto1. Urge redu:ir pelo 1~no1 um tuçO" 
dupua1 fundonali•mo alterar rt11imen muni­
cipal conBtituiçõo Con&e/110 f,e9i1iati11<> adm1'-
111Btração f•rroi:iaria para garantir idonea 
reprcuntaçilo prtporiderantr injlueneio. acti­
vidade cco11omia partirulare. ronl·•nie11te pa. 
!lar º" con10/iclar rirl1tai• clivid<H provincia­
Se 111c1ropole cons•ntir .lfora111bi11u• reali,o.­
çcio e1111rrt:1ti1110 />rQjrctwlo b1·ewmc11l• t .. rci 
J'll!/tl.t' enroryos tt<! t/tn:~r ft.11'tar l'~rda "'"º'"' 
nio. f>.!ÇO cntrt',J"" ropit' .llinidlerio. 

• • • 
O leitor quo ~cja da,!o a ospecu lnções do 

ordem subjcctivn tem 11c:1tcs factOM matorin 
para importante:! deduções sob re a méntnli­
dade dos horneM que nn polition ou na im­
prMsa estão dirigindo os destinos da na­
ção. 

l\las dcsco11clo ao campo rnzo das realida­
des t emos cio concluir que cm Lisboa, sendo 
já conhecida urna importante corren te de 
opiuião, ne&ta colouia, coutraria ao cm­
pre•timo, ha grande empenho em ocultai-a. 

E'. o 'lue se deduz do silencio fei t o pelo 
pre>1dente do Miniotcrio •Obro o primeiro 
1elegrama do br. dr. Saldanha o ainda, da 
maneira por que o •Diario tlc Xoticias• 
deu conta ao publico do •egundo telegrama 
do mc,;mo sr. dr. altlnnha, a que recusou 
publicação aprcscntanrlo '\Omcnto cm lo.,.ar 
esconso cio jorual uma 11oticia <leturpad~ e 
truucada da<1uelc importautio•irno grito de 
i•larmc. 

GA~E~A DAS COLONtAS 

vincada corrente de opinião contra o om­
prestimo é facto de que se podo assegurar 
qual911or pessoa que queira abrir os ouvi­
dos :•s ~ou versas. n_os lugares publicos. rrn 
plet>1sc1to dcstru1r1a toda~ as duvidas a c;­
te respeito. 

Mas na Metropole não só se pretende 
ocultar a existencia desta opinião já muito 
dilatada, como lambem se pretende crear 
"":'ª ntmosf~r!L favoravel enganando o pu­
blico, os poht1cos e até os financeiros a rc•­
peito da situação eeonomica e financeira do 
:\Joçambic1ue. 

Para isso ,·ai-se ao ponto do afirmnr que 
basta o ,·alor da nossa exportação para su­
portar os encargos do empre.timo sem ne­
cessidade de novos impostos ou de agrava­
mento •los já. existentes. 

Afirma-se para esse 6m que a oxportaçlo 
de ;\loçambiqueque em 1917 foi deG0.:\;) 1.t\i7 
Esc., atingiu em 1921 o v;ilorde~90.::IJ7.:\98 
Esc., o que mostra um tão grande indi('O de 
progredimento que garnnte no futuro a sa­
ti sfação integral de todos os c11cargo8 do 
<Cmere;timo. · 

!!:' esta uma afirmação c1ue não teutlo sido 
contraditada, terá produzido funda írnpl'O•­
são nos esp ír itos, creando uma disposição 
favoravel ao emprestimo. 

J\~as qu~n.do se saiba que ela,yost~ que 
muito habil1dosn é de uma manilesta talsi­
dade, ficar-se-lia sabeodo quan to interesso 
ha na J\letropolc pelo encobrimento da ' 'er­
dade e quaoto? a rtificios, de linguagem e 
do outra espec1e1 se usam para levar a efei­
to um emprestimo que ser.í o naufra.,.io da 
nossa soberania em Moçambique. 

0 

1::' certo que compulsnodo a estatibtica 
aduaneira de 1921 li se eucontra ern lotr:h 
gordas, um ,·alor de expor tação de 190 mil 
contos (numeros redondo>), e portanto não 
se pode acusar a afirmação do volunt:iria· 
mente falsa; mas se assim se diz a •·ordaclt', 
não se diz toda a ,·erdacJe, como de"e .er, 
pois qus aquela ,·erba, sob a designação 
global de •Exportação•. inclue: 

De que existe nesta Colonia uma Y• hem 

SOUSA MACHADO & 

'rranoito internnciooal. . 
Hnlcleaçito o reexportação. 

Tol<Il ..... . 

2M.658.91 
142.087.813 

:396.746.728 

<1uo ijuhtraídos do• 490 mil contos deixa pa­
ra valor da ''erdadeirn exportação nacional 
e nncio~alisnda npcnns 93.963.291 Esc., co­
mo e.ti mui to t•laramente registado na mes-
1na &tntistica. 

E' •obro e.to valor que poderão incidir 
i~npo>tO> ~e.tina~os aos encargos do empres­
t1mo o seria manifesto, me:1mo para os mais 
leigos, os menos informados e os mais indi­
ferentes, que tal volume de exportação não 
pode de modo nenhum suportar um encargo 
que hnnca oer:\ inferior a .€ 300.()()() anuais. 

~las, sr. director, não foi meu intento 
tratar <lo omprclttirno em si mesmo, visto 
consirlurar htiO inutil convencido como es­
tou tlci quo elo tlepeu do não de urna consi­
sideraçào imparcial dos intere•ses, da> ne­
ccsn iclado, o da~ roncli1•ões ecouomicas po­
líticas e financeiras da Colooia e da

1
;\J e.­

~ro1>ole1 rnns siin_ do intrigas pol íticas, de 
1ntcrosso• possoa1s e dG ma,,ob~·as vesgas 
<fttO pagaromo~, não só .. :om Jagr1mas, corno 
S() dissG ha pouco em o Congresso Colou ial 
crn Lisboa, mas com sangue e nté com mui­
to sangue, po i. a perda desta Colonia , que 
sor.t rerta por na do emprestimo, não se 
farií sem 'tu() >cja atingido o amago das 
forças \'Íla10 da nação. 

O meu fim foi uniramentc denunciar ª" 
atitude; assunli~la~ em Lisboa, em '"ario:-. 
meios !iocini" e <·hnmar a atenção da colooia 
para t·lns. 

Jlluito 11n11co \'i,·er.í c1uem não gosar a~ 
<"Onsequencía, da tremeucla ... pro•1Jl'ridcule 
<jl•C o empro,timo ha de <lar a esta Colouia 

,\grndc«cndo a Y. ~:~.·a publicação de>­
tn, oon, coin muita <"On>iduração 

Tle \". fa. 

;\lt.• .\t.• e Y1ulr. 

.llt!JU•IO rurdO<O 
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O PROBLEMA ECONOMICO DE TIMOR 
e os processos administrativos dos holandezcs no extremo oriente~ 

ceontinuacão) , 

Ora ei:;tarnos em 'l'imor, não na pn•i;\•nça de uma 
soc·iedadc nfnrnna, mas de uma soekdudt• usiulka, em 
que a q1t<'slílo do trabalho 1:iodc s<.'r facilmente solurio­
n11da <'rn Ji~neficio dos proprios indígenas, e numa ter­
ra onde nílo faltam os recurso;; e ml'smo o dinheiro ne­
ressario {Is instalações agricolas de que se carece. 

O que falta, então'! 
E' urna tradição aaministrati,·a de caracter nf10 so 

burocralico mas economico, é um corpo de func-ionarios 
adestrados, é um governador incorrupli,•cl apoiado pe­
lo Minislerio das Coloniàs. 

Que este ultimo se procure garantir contra os seus 
impulsos desorganisadores e inclusivamente mande in­
dagar «sur pince», pofs é isto mais cconomic-0, que a 
loucura do continuo vae-vem de funcionarios e pseudo­
governadores. Quanto ao mal se teria evHado se 'lssim 
se tivesse feito em f9f8? 
~ E' tambem claro que só o Estado pode conduzir 

com honra e dignidade um tal sistema de administra­
ção. 

Uma com_panhia cairá nas formulas, em demasia 
economicas, de •braços para plantac;<1on que soam a 
«material humano» e «Carne para canhão». 

Foram esses os metodos da Companhi11 das indlas 
que a arruinaram. 

Levemos, pois, os Timores ao trabalho, que é a 
nossa propria condiç.io e a dura condiç;1o de toda a vida 
civilisada, mas fique Jogar vara uma concepc;<io mai!! 
elevada dos seus direitos como subditos portuguezes. 
Façamos da nossa colonia um pequeno l'."\11'"\rlc de Por· 
tugal no Extremo-Oriente. 

Alguns descrentes e egoistas dirilo que é um papel 
pouco ulil e demasiado para o Estado. 

A <>xperiencia foi feita; e é necessario nilo l<'r assi~­
lido á maE(nifira actividade de f918, para não compreer1-
rler logo que o trabalho e a riqueza abrem persperth·ai: 
inesperadas, Yias largas e desconhecidas, para a activi. 
d~de privada de muitos europeus que pouco a poucc 
1r1am ocorrendo. De receifas para o Esfado nem fale 
mos, lilo claros são os factos: o acrescimento da popu 
laçi\o, a alfandega, o desenvolvimento do comercio, ele. 

Governar e administrar são coisas <llstinlas. 
Governar diz respeito aos fins; por isso entendo o 

<'nramin~a~ das aspirações e de toda a vida social. 
Administrar diz respeito aos meios; é escolhe-los é 

realisar. 
. O unieo goYerno sincero de uma companhia privi­

legiada, que tor.nasse conta de Timor, seria o seu go­
\'erno; procur-ar1a transformar a sociedade timor numa 

lurha de serviços para a planta~ão 011 nrnis pro\·avel- . 
menlo o avai;!;alamcnlo explorador dessn sociedade. 

Assim, lcriamos uma «servidílo». 
O governo do Estai:lo tem que ser outro. 
l lavcrá um maior respeito pela sociedade indígena, 

que pela religiilo, educação e serviço militar será pene­
trada da idéa de uma palria porlugueza. 

Mas a base material, a qu~stilo dos interesses, a 
ernnomia nilo pode ser tratada, de resto nem delt>gada 
t>m eslrangei ros. 

Será, pois, o Estado quem lerá ele a tomar a seu 
cttl'go, 

Como acabei de o provar, tem para isso facilicladcs 
excepcionaes. 

Surge, JPOrém, a afirmação da sua compelencia 
administrativa! 

Isto é uma verdadeira mania, uma doença que pre­
cisa ser localisada e definida. 

Em Timor sempre que um governador o o corpo de 
funcionarios teve estabilidade, fizeram-se trabalhos de 
vulto. 

Se alguma incompetencia existe nilo é desta natu­
re:ta. A verdadeira dificuldade eslá em proteger a orga­
nisaçã-0, a tradição e a obra feita dos ataques de loucura 
furiosa da politica, que, ouvindo segredos de despei­
tados, indisciplinados ou .crealuras moralmente abje­
clas, vae bater á porta do Ministerio das Colonias, exj. 
gindo a exoneraçilo do governador. 

Em materia desta natureza o Ministerio devia to­
mar medidas contra si mesmo; devia haver querquer 
coisa como o n.º iO do conhecido decalogo de Jefferson . 

A formalidade de um inquerito obrigatorio, por 
homens de incontestada honorabilidade, que fossem ao 
Oriente, talvez conviesse a Timor. 

Já na (J>rimeira conferencia me referi a detalhes da 
administração economica pelo Estado em 1918. Numa 
terceira conferencia, lentarei um ensaio sobre a carta 
organira de 'T'imor e sobre a sua administração. 

Passo agora a descreYer como os holandezes se sai­
ram de identi<'a dificuldade. 

O problema -foi resolvido em 1830, pelo ~eneral Van 
den Bosch <'Om o seu «sistema das culturas». 

O gencn\l, q~e conhecia as Indias Orientaes, partiu 
da Holanda com 1déas bem assentes e com um grupo do 
homens, decidido a ajudai-o. 

Chegado a Java, iniciou as culturas, que dividiu em 
dois ramos. 

Vm compreendia os produclos que para exportação 
não careriam de qualquer tratamento complicado. Outro 
aqueles onde a materia prima requeria manufactura, 
que só um europeu podia dirigir. 
. . No primeiro em que se contava o café, a pimenta, o 
md1go, a copra, etc., não intervinham seni'lo os indige-
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nas e as autoridades administrali ,•as; no segundo, que 
clizía respeito ao assucar, tabaco, chá, ele., aparecia um 
contraclador ou arrematante, que construía e explorava 
o engenho necessario ao fabrico. 

No segundo ramo descreverei a cultura do assucar, 
que foi a mais importante. 

t;ma arca de 600 gci ras foi julgada suficiente para 
alimentar a aclividade de cada fabrica. 

A cultura com cana sacarina foi incumbida a uma 
numerosa população da regiiio limítrofe. 

Foi resolvido não pensar cm aperfeiçoar o trabalho 
indígena e entrar em equaç.io com os habilos de pre­
guiça e indolencia dos Javanezes. 

E' sabido que as aldeias pagavam como imposto 
sobre a torra o quifilo do arroz na varzea. Para as in­
citar ao plantio da cana o obter bons terrenos, foram 
dispensadas do imposto as que cm rofação plantassem 
anual mr nlc d e cana o quinto das suas varzeas. 

O Estado rompromelC'u-se a restitui r o exrC'denlc do 
valor da nova rulllll'a sobro o arroz e a sofrer as con­
seq uencias de uma má colheita. 

A cultu ra era directamente ordenada e dirigida pelo 
ehefe da povoaç.10. 

Ao al'!'emalnnle era feito um aclranlamento sem 
qualquer juro, mas pagnvel a partir do lercciro ano, cm 
prestações an11acs dr um decimo. 

Nos dois primeiros an.os eram-lhe gratuitamente 
fomecidos um certo numero de trabalhadores e toda a 
madeira e mais malC'rÍaC's de conslruç.io existentes nas 
tC'rras da rorl'la .. \ s maquinas eram isentas de direitos 
de importação. 

llma Repartição fornecia lodos os esclarecimentos 
lccniros e indicava os tratados e revislas dizendo res­
peito ás culluras. 

Orna estipulada cola mensal podia !'er tirada dn 
adMntamenlo para os gastos pessoaes do contraclador 
o reslanle devia, á sua vontade. ser empregaao na cons­
truç.'io do engenho. 

A Reparlic;iio pagava sem olhar ao acerto ou dC's­
acerto com que eram conduzidos os trabalhos: a ,.il!'i­
lancia iimilava-se a oue o dinheiro fosse. de facto . em-
11rcgndo na conslruci'(o. 

Van den Bosrh linha muita a peito 1·espeitar não 
só a índole do indigt'na, mas n indole do europeu, cujas 
qualidades de iniciativa reputava elemento indispensa­
vel no sucesso das suas foncopções. 

Pronto o engenho, amadurecida a colheita, vroce­
dia-se da maneira SC'guinlo: 

A comissão do Imposto. constiluida pelo «contrô­
lem», chefe indigena do distrito, chefe da povoação e 
um certo numero do princinaes, ina frente do povo, ex11-
minava a colheita antes do córle e decíOia quank> á 
quantidade. 

O .preco era marcado pelo Governo, dando lucro 
superior ao arroz. 

o· arrbmatantC', que nenhuma inlC'rferencia tivera 
na cul(ura, sal vo aviso l\s autoridades de qualquer tcra­
VC' negligencia suC' notasse, tomava, então, conta d as 
pfantas, cujo rórtc e lransporle para o engenho devia 
pagar. 

Mas o Estado continuava a auxilia-lo e anualmen-

le recebia um aclcanlamenlo para compra da colheita e 
pagamento da mi\o de obra. 

Da\•a-sc á mão de obra um valor egual ao da cana 
,,acarina e computava-se o produclo manufaclurado um 
lerço acima. 

O ullimo ler·ço era o lucro do conlraclador, que 
paga''ª o adeantamcnlo anual, entregando ao Estado 
dlliS terços do produdo manufaclurado, que este vendia 
com lucro. 

Algumas modificações vieram a sei· introduzidas cm 
lodo o processo. 

Os canaviaes, perdidos por falla de irrigação ou 
protecçi\o ('Onlra as enxurradas, passarnm a não ser 
pagos. 

Sucedenclo que em cada povoação eram os mais in­
f imos 1qucm trabalhava o ,('anavial, a aldeia voltou a 
pagdr o im11oslo soh1·e a terra, que era entregue aos tra­
balhndorcs. 

Uma pequena pNccntagC'm foi C'stabclecida para 
('h('fCS '() «COn lrôlC'Ul'S». 

Nas <·ulluras que dispensam a intc rferencia de fa 
hricantc Cem prilllol'<lial impoi·Iancia a do café. 1a vcr­
dadC', o maior c11ida<lo que requCI' esta cultura 'é a lim­
peza das hervas .maninhas cm tomo dos cafeeiros. 

i\s ot1tras operacõ<'s, consistem na despolpagem do 
fruclo, "º café l't' r·cja», que, dC' fado, na côr e no tama­
nho se assernelh11 a uma rereja, e no descasque das se­
menl<.'s, ,que, guarnC'cidas d<' um cuticulo, se juntam pe­
las faces dvas a duas cm (•ada fruC'lo. 

Executadas rslas duas simples operar.õcs, o café cs­
ltí. pronto para exporlaçilo. 

.Ja o go\'ernador g('ral :\lari;hal Daendels lornara 
obrigalorio o SC'u plantio nos distritos montanhosos de 
Java. 

Cada familia de\ ia possuir 1 :000 pés de café. de 
ruja colheita 2 5 eram pC'rlenca do Estado e deviam ser 
entregues em armazcns junto ao mar. O gm·erno com­
pra''ª os 3 5 restantes. 

Acontecia, porem, não obstante o sistema de estradas 
de Daendels, que muik> dificilmente os monlanhezes tra­
ziam o café aos dC'posilos da praia, que consequentemen­
te só recebiam o produ"11) das regiões visinhas. 

Um exame de espoculadl)res aparee;a na montanha. 
trocando um pico dC' sal, comprado a 8 !lorins nos de­
positos do ,govêrno, por dois ou tres picos de café, valen­
do 20 florins o pico (aproximadamente 62 k.) 

Assim se transformava num pesadelo esta cultura 
forçada, que dava interesso. 

O café mal tratado, sujo e partido tinha na Europa 
má reputação. 

Van den Bosck tomou as seguintes meklidas: 
Reduziu a 600 o m1mcro de cafeeiros a cargo de cada 

familia . 
Ordenou que os arbustos fossC'm dispostos em plan­

tações regulares sujeitas á visita mensal do conlroleur e 
á vif('ilancia na epocn das colheitas. 

Mandou construir armazens no interior e pagar a 
25 florins o piro os 3f5 da colheita, pertença do campo­
nez. 

Uma pequena vcrccnlagem foi e'Slabelecida para che­
fes e conlroleurs. 

(Continua). 

Seromenho, Silveira & Carvalho, 
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TEATRO 
BILHETE POSTAL 

Me1i querido colo/lo : 

A sema!la passada lembrei-llle 
muito de si. Sob esse ar escal­
dante e equatorial, Você, que 
trabalha muito e vai roça11do os 
quarenta, tem, pela dista11cia da 
metropole e ainda em virtude 
do seu burgo longinquo e mal 
movimeutado, uma romantica 
saudade de Portugal. Você é 
capaz até de estar d'acordo co­
migo, aqui para 11ós, em como 
o portuguez é, por tempera­
i/lento indumavel, o povo mais 
roma11tiw que existe. Na sua 
opblião,-te11/w a certeza, nós 
11u1ica fômos outra coisa desde o 
sebastianisnw do Ba11darra até 
ás lactas de 33 e depois delas. 
Na s1ia opinião ou talvez lllais, 
1w sett te11Zperamell/,o. Lembro­
!lle duma vez aqui em Lisboa, 
em que você preferiu uma boa 
parelha a um optinw Bufck, mwia 
tarde de touros, d1tma corrida á 
antiga portug.teza. 

-«Em R.oma sê romanc, » 
diria você. 

O ruido seco das patas dos 
cavalos enternecia!ll-llO mais que 
o aiulado e acre fumo da gazo­
lina. 

Lelllbrei-me de si, e com muita 
pena de o não ter ao me1t lado, 
111tma cadeira do Pol iteama, 
nessa noite em que Augusto Pina 
-outro romantica, 11os f rz res­
suscitar, espa11ejada da poeira, 
uma curiosa e simpatica peçasi­
lllza de Salvador Marqeus, pas­
sada ali no R.ibatejo, - o Plagio 
da leziria e dum povo onde a 
bravura só emparceira com os 
lados bons do coração. 

Meu querido colOllO, oude é 
que existe 1t111 povo assim? 
Gente que se enraivece e chora 
quando lhe fazem mai, mas que 
mmca faz mal a 11inguem? 
Os Campinos, que ali vão 110 
Politeama, é nma peça feita tom 
gente desta laia, talhada pelo 
11wlde do bem, da generosidade 
e da virt1tde. Ha campinas e /i· 
dalgos nesse drama, esbatidos 
no fnudo duma côr local bem 
elogiada, i11dwue11taria e psico­
logia como deve ter havido ai 

por volta de 1860. Entre estas 
duas castas de gente tllll padre, 
um padre lambem muito boa 
pessoa e bem falante, eivado, 
co11w era mister, desses a!lgeli­
cos alvores da teoria republi­
cana q1te e11tão era casta como 
a trança d'oiro duma creança 
que palreia. 

Você havia de sorrir se esti­
ves>e ao meu lado. Nesse sorriso 
cer tame11te, como no meu, 11 ão 
haveria o menor despeito, preo­
cupada a lllaldade d' hoje, 11em a 
///ais peque11a falta de gener. si­
dade. O sorriso de você equiva­
leria a uma ternura inocente, 
agradecida, dos seus labios para 
f óra. Os Campínos só llte mere­
ceriam um aplauso brando e 
simples. Que esse sorriso fosse 
levado do coração aos labios 
por uma tristeza reco11dita, disso 
é que VOlê 11ão fillha, fillalmellte 
culpa. O remorso da epoca que 
passa 1Lâo nos pertence a nós, a 
você e a milll. E' um re11wrso 
muito complicado, um re11wrso 
o!lde são coisa millima estes de­
talhes de psicol.ogia. 

Meu Deus! Ver represe!ltar 
Os Campinos onde o povo,­
esse pacifico povo rural, é brall­
do e d6lil, Ollde os senhores de 
haveres inda são os fidalgos, 
fidalgos generosos e protecto­
res . . . E deitar os olhos, "º 
dia d'ltoje, para esse mundo 
onde o povo é uma f éra enrai­
vecida, os fidalgos se reduziram 
á inltabilidade, e os senltores 
d' haveres já tiveram nas mãos, 
antes das peças d' Ar pagão, um 
arcabuz ... 

Quando saí do teatro, na 
noite da peça de Salvaaor Mar­
ques, fui a canta,- baixinho uma· 
ca11ção minha, pela rua adiante. 

Na rna!lltâ seg1li11te, com o 
sol leva!lte, entrou-me pe/.o quar­
to, numa dança scherzada a Ale­
gria de viver. Ficou-me, ainda 
hoje, o habito s1iave de rezar a 
Deus em favor dessa bolldade 
exposta 1uz teoria de Os Campi­
nos, se bem que, á hora a que 
lhe escrevo, o ritmo do scherzo 
já se tenha extinguido outra vez 
na musica do peito. 

Deixá-lo! Um óanlto espiritual 
de romantismo faz bem. E' um 
pon/,o de referencia. la apostar 
que você, se estivesse a meu la­
do dobrava de entusias11w pela 

peça, batia as palmas roma1di­
camente e era capaz de deixar 
o curso livre a uma lagrima 
que teimasse em se entor!lar, 
quente e grossa, do can/,o do 
olho para f6ra ... 

LUIZ MOITA. 

ESPECT ACULOS 
S. CARLOS-O leq:1e, fechou as suas 

varetas. Lucilia achou-o insuficiente e foi 
para a F igueira, refrescar-se melhor no 
ar do mar. 

NACIONAL-A Severa está atrás dos 
bastidores, l1a quantos dias! Os dois f!O· 
rotos fizeram pirraça, piscando o olho ao 
publico. . 

E este, só lhes <lá licença de fugir den­
tro de dias 

S. LUIZ-A Vida .\"ova, agarrada aos 
Analf/ifcs ainda durou até ha pouco. Mas 
acabado o ultimo balão d'oxigenio, mudou 
de vida, ou antes, passou á outra vida. 

li=======-===== il 
~ MANTUA, Ltd . 

r • J 
n 29 a 37 n1 
U Calçada de S. Franci:Jco 
f LISBOA 
ttt- -------
~== ===-

TRINDADE-Nova peça portugueza, do 
dr. Faria de Vasconcelos; O T11rbillltio. 

POLITEAMA-Os Campinos, de Sah1a­
dor Marques, resoh1eram voltar ao Riba­
tejo. Assim acabou em fins de julho a 
epoca de verão dirigida por Augusto Pina. 

A POLO-O Ct.1pi1al, do socialista Er­
nesto da Silva, terá sido ha t1 inta anos, 
uma bomba de dinamite. Hoje é uma ve­
lharia cheia de poeira, que faz sorrir os 
bolchevistas e não encolerisa ninguem. 

MARIA VITORIA-A Feira Mayer tem 
no Rés·l'éS a sua sintese: é uma distracção 
para noites de calor, sem mais conseqiten· 
cias. 

SA LÀO FOZ-Variedades em conjun­
to. Uma inovação parisiense que não se 
traduzirá numa curiosidade lisboeta. 

COLISEU DOS RECREIOS-Varieda­
des, luc!adores e um publico imensamente 
bom rapaz. 
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directa das suas casas ·em AFRICA de todos os produtos de ANGOLA (Africa Dcldealal Po•lugum) ~ 
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eafé, Cacau, . 

eoconote, G'eo de 
palma. Urzela. 

Borracha, eera de 

copa!, Marfim etc ~ 
abelha. Goma 

Em deposito para -t 

fornecimentos: 

~ Fazendas, Quinquilharias, 
G6neros ali111enticio<1, fer· 
rementas, Vi hos, Óleo$ e 
11ariadissimos a1 tigns da in· 
d Iria nacio.nal e estran· 

ge1r11 

~~ 

DEPE.NDF.NCL.S DE LOAND.\ 

~OCIEDADB ANGOLA E CONGO, LIMITADA 
(Junção das firmas BERNARDO, RAPOSO & C.ª L.ª:-e QUINTINO, SANTOS~& C.') 

Sede - RUA DO OURO, 5o, 2." - LISBOA Telefone: C . .3922 

DEPJ:i;NDENOIA8 E M A FHlCA 

L()ANl)A -· CATETE - CASSONECA - LANDANA . 
IMPORTADORES E EXPORTADORE S 

COMISSÕrs e CO"!SICiNr\ÇÕES 

Os maiores exportadores de algodão, cm Angola. O s principais exportadores 
de oleaginosas, em L111dana (Congo), 

Exportação geral de todos os outros gencros coloniais. 

Grandes lavras de algodãc nas regiões de CATETE e CASSONECA com fabrica de desgranamento 
em Catete e ensacadeira própria para exportação de mi lho 

J.J O A N DA- Rua Alfredo Trony 
T E L E F O N E: 62 

Endereços telegráficos : ANGO .:= O NGO 
Referências: BANCO NACICNAL ULTRAMARIN O 
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D ES PORTO Carlos Oscar 
da Silva 

Esgrimistas portugueses no estrangeiro 
A equipe portu 

gueza concor· 
rente aos jo· 
gos olímpicos. 

Da esquerda, no 
1.0 pleno: An· 
tonio Olivaes, 
Mascarenhas 
de Menezes, 
Conde de Pe· 
nha Ga rc ia 
< delel!'ado por 
tugucz) e Fre· 
de1ico Pare· 
de•; 2. 0 plnno: 
Ma rio de No­
ronhn. J 0 1 j!'e 
Paiva , Eça 
Leal. Dr. Ruy 
Mayer e 1-len· 
rk111eSil11eira. 

De Bruxelas recebeu-se :t aotici:l dum irande triunfo por pacle dum esgrimista portu.tues ­
Paulo de Eç• Leal. 

Na sala D.:lporte1 onde se encontravam muitos atiradores, Eça LuJ 3.S.Saltoti com todos, tendo 
jogado maravilhosamente. 

Contra Au1pach o capitio da equipe belta nos jotos Olimpicos, Eça Leal •enceu uma vu e 
foi vencido outra. Fc% com o mestre da sala-um esquerdo. um brilhante assal~tt em que venceu por 
Jm primoroso /ij!amel//o á mdo, setuido de meio afundo ao braço. 

A convite de A.uspach para {a.ser cinco to:zue.s em outra pista, Te.n;eu o nosso compatriota por 
.>11 e em mais Ires toques a pedido do atíradore belga, este levou-os em branco ..• 

O brilbaote resultado consef1udo por E» Leal e sobretudo • belesa do joto que exibiu, ule­
ram- JO.e os mais ulorosos elogios, de qct ..:ompartilboa: Antonio Martins. nosso fnndt mestre. 

E' com verdadeíro pra.u que rtfistamos ute triunfo, que veio aumentai- aio.da o brilho da nossa 
representação em esfrima. 

O «Foot-Ball» Olímpico 
O Fvul- ult figura nos jogos Olím­

picos moderoos desde 1 \108, tendo 
neste ano disputado o· campeonato, 
quo se realisou oro Londre~, 8 equi­
pes. 

Em 19 12, llm Stockolmo ioscrovo­
ram fO 16 equipes dus quais muitas 
faltaram. 

Eru 1920, nos jogos do Auvers, 
concorrem ló uuções, fultaodo só­
mente n ::>uiça. 

Os jogos deste ano bateram o re­
cord da inscr ição com 23 nações, sen­
do Portugal uma delas. Foi, poróm, 
moramente platonica a nossa inscrição, 
pois, chegada a altnra de fazor a ins­
crição nominal dos jogadores que for­
mariam a equipe a U. P. F . não res· 
pondea a tempo e horas aos varios 
oficios que o C. O. P. lhe dirigia !oro· 
brando lhe a necessidade de ioscrover 
os jogadores portugueses. 

As elimioatorias foram assim di,. 
tribuidas. 

Estados U o idos· Estonia. 
Italia ·Espanha. 
Tcheco Slovaquia-Turquia. 
Suissa - Lituania. 
Estas eliminatorias tinham para 

nós particular interesse pois jogaram 
2 paizes cujo foot bali ó bastante co­
nhecido: Espanha e Tcheco-Slova­
quia. Além disso, tanto os espaoboeR 
como os tchecos, eram considerados 
polos críticos de todos os paizes como 
vencedores provaveis do torneio. 

Realmonte a Tcheco-Slovaquia ba· 
tc.u facilmon to a Turquia por ó 2 mal! 
a Es1>anha foi eliminada. 

Perdeu a Espanha pela infolicidado 
com que jogou, que não pela sua ia 
ferioridade, visto que a onica bola . 
qao o «score» acusa a favor da !ta· 
lia foi metida pelo capitão da «équipe• 
o ccback» Vallana que os críticos são 
unanimes em achar o melhor homom 
em campo. 

Sem este azar de Vallaoa a vitoria 
dtcerto pertecceria á Espanha que 
sempre dominou, apesar de jogar com 
10 homens, por ter um seu «eqoipier » 
sido espulso do campo por violento. 

Os Estados Unidos bateram a Es 
tonia por l-0, o que não é brilhante, 
e a Litoania foi derrotada por 9 O. 

Portugal devia jogar com a Suecia, 
o que era para nós desgraça certa, de· 
vido á magnifica qualidade do foot · 
bali sueco. 

A Hungria . tambem considerada 

vencedora provavel, venceu a Polooia 
por 5-0 e, finalmente, a maravilhosa 
«equipe» do Uroguay, elimiõoo a 
Yago-Slavia por 7-0. 

No final das eliminatorias os críti­
cos elevaram á categoria de veocedo · 
res provavois do torneio a Tcheco· 
Slovaquia, a Hungria e o Urugoay. 

E assim, chegamos á altura em que 
se ofectoaram os jogos entre as nações 
isentas pela tiragem á sorte das eli· 
mioatorias. 

No primeiro dia a F rança batoa a 
Letonin por 7 O e a Holanda a Roma­
nia por 6-0. 

Estrs resultados, em logar de de 
moostrarem um grande valor da 
França e .da Holanda demonstram, a 
pooca classe dos seos adversarios, 
pois tanto a F rança com a Holanda, 
forneceram j ogos medíocres. 

O torneio deste ano foi tertil em 
surpresaR. Assim no dia seguinte a 
Soissa, con1iderada aout-sider», fazia 
«match» oolo e ganhava no «match» 
desempate por 1 O á Tcheco Slova· 
quia, uma das favoritas deste torneio 
monstro . 

Tambem a Irlanda desiludia os 
s11us uauppor1era» batendo dificilmen:e 
a Bulgaria por 1-0. 

As surpresas continuaram cada vez 
maiores voado nós a Belgica elimi­
nada pela Suecia com o formidavel 
«acorn» do b·l e a Hungria eliminada 
pelo Egito (out-sider) por 3 O. 

Os Estados Unidos foram elimina· 
doa pPlo Uroguay por 3 O e a Italia 
deaernbaraçou-so do Lox.emborgo por 
2·0 fazondo uma boa exibição. 

Duas equipesa pareceram formida 
vois ; como finalistas;· á Suecia e o 
Urug11ay . 

E assim entrámos nos quartos doJ 
final com duas forroidaveis vitoria:s 
das inovitaveis <eequipes» : Uri • 
guay bateu facilmente a França por 
5-1 e a Soecia dispõz do Egito por 
5-0. 

Nas meias finais a Soiça bateu a 
Suócia, que nós calculavamoa como 
favorita do torneio. 

A vitoria foi coriseguida por 2-1 
depois doma emocionante lota que, 
como as anteriores, Ootusiasmou a 
aasisteocia. 

Ne!Se mesmo dia o Urugoay voa 
ceu a Holanda. 

Ficaram a defrontar-se na final o 
Urngnay e a Soiça, sendo esta ver· 
cida pelos uragoayacos, por 3 O. 

Assim terminou o Foot-ball Olim· 
pico. 
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l:'JOTTCIARIO 
Governador do euanza Norte 
. Encontra·s~ na Metropole, em goso de 
licença graciosa, o nol'SO presado amigo, 
sr. Capitão Luís Vieira Fernandes, que no 
~oYerno do distrito do Cuanza Norte tem 
demonstrado as mais apreciaveis faculda­
des de adrninistraçilo. 

Com a manifestaçilo do nosso apreço, 
apresentamos ao nosso amigo afectuosos 
cumprimentos. 

Sociedade dos Amigos do 
Jardim eolonial 

A Sociedade de Geografia de Lisboa, 
dando execuçilo ao voto emitido no 2.0 

Congresso Colonial. tem activado os tra· 
balhos para o desenvolvimento da «Socie· 
<fade dos Amif!os <lo } ar<lim Co/011ial», 
cujo intuito é promover o progresso deste 
instituto, que tto grandes ser\liços pode 
prestar no campo da sciencia colonial. 

A inscrição de sócios continua aberta 
na Secretaria da Sociedade de Geografia, 
e a ela de\lem acorrer todos aqueles que 
pelos assuntos coloniais se interessam. 

eorrigenda 
No artigo • Festa Nacional de Educação 

Física» onde se lê •que lá 11110 se e.1-c/11si· 
vismo• , de\le lt!r·se, que lá nl'Jo se e.recu· 
taram; adeante, onde se lê, ro,ando pelo 
11i:t~rismo, de \lelêr·se, roçando pelo e.w/11· 
St\llSll/O. 

Varias 
Vae ser nomeado para ser\l ir em comis· 

são, como professor do liceu de Macau ao 
abrigo do decreto n.0 !JJO de 20 de Setem· 
bro de 1914, o sr. dr. Joilo do~ Santos 
Monteiro. 

Vae ser aposentado como sub·director 
de Fazenda de Macau o sr. Henrique Vi· 
zeu Pinheiro. 

Pelo Conselho Colonial foi dado provi· 
n!ento ao recurso interposto pelo comer· 
c1ante de Angola, sr. Venancio Guimarães 
contra a deliberação tomada pelo Alto 
Comi~ario, prohibindo·o de recrutar ser· 
viçaes. 

O Governador de Cabo Verde submeteu 
á apreciação do sr. Ministro dos Colonies 
um J?rojecto de remodelação dos serviços 
de rnst.ruçil~ secundaria da província, o 
qual foi enviado ao Conselho Colonial. 

Vae ser transferido de Mocambique para 
Cabo Verde o ronductor de Obres Publi· 
cas do Ultramar sr. Raimundo Bettencourt 
Rodrigues. 

Foi apresentado ao Parlamento um pro· 
jecto de lei reintegrando o engenheiro 
Caetano .Marques de Amorim no logar de 
director das Obras Publicas do Estado da 
lndia. 

Este projecto deu Jogar a reclamações 
por parte dalguns funcionarios que se jul· 
gariam lesad?s com qualquer resoluçilo 
que n'este sentido o Parlamento tomasse. 

Deve realisar-se brevemente a visita do 
Governador das lndias Neerlandezas á 
nossa provincia de Timor. 

Conselho Colonial 
Vão ser publicados no Diario do Gover· 

no os acordãos do Conselho Colonial res· 
peitantes aos seguintes recursos interpos· 
tos: 

Recurso n.0 21 de 1922 interposto por 
Augusto Domingos da Costa 3.0 oficial 
tesoureiro da AlfaRdega de Bissau, do 
despacho do Governador da Província da 
Guiné de 2 de Dez. 19'21, que, determinou 
fosse notificada ao recorrente a aplicação 
da peno de 6() dias de suspensão, imposta 
pelo Conselho Disciplinar das Alfandegas. 

Foi negado pr09imento ao recurso, por 
interposto fora do prazo legal. 

Recursa n.0 !i5 de 1923.··lnterpo3IO por 
Humberto Severino de Avelar advogado e 
professor do Liceu Central de Macau, ao 
despacho do Governador da mesma Pro· 
vincia de 15 de ,\farço de 1923 indeferindo· 
lhe o requerimento em o que o recorrente 
pedia autorisação para gosar a licença 
graciosa. a que se julgava com direito, no 
estrangeiro. 

Dado provimento ao recurso, anulando 
o despacho 1o Governador na parte em 
que negou a autorisação ao recorre11te 
para gosar a licença graciosa no estrau· 
ge1ro. 

Recurso n.0 116 de 1923-interposto por 
Antonio Xavier da í<ocha Pinto, medico· 
cirugião e facultath10 de 1.3 classe da 111· 
dia do despacho do Governador Geral do 
mesmo Estado de 25 de Agosto de 19'23 que 
revogou um despacho anterior de 23 de 
Novembro de 192'2 determinando que ao re· 
corrente fosse abonado o vencimento de 
e~rcicio de Esc. 76$70 que a Portaria 
Pro\lincial n.0 586 de 26 de Julho de H/21 
havia fixado aos facultati11os de 1.ª classe, 
repondo a diferença recebida. 

Acorda'!' os do Conselho Colonial, em 
conferencia em julgar válida a desistencla 
constante do termo de fl. 18 v.0 at1:nto o 
seu objecto e a qualidade das pessoas que 
nelle intervêm. 

Recurso n.0 13 de 192 l interposto por 
Julio Vitorino dos Santos do decreto 
n.0 293 de 25 de Novembro de 1?22 do Alto 

Comissario da Republica em Moçambique 
que extinguiu o togar de Director da lm· 
prensa Nacional e criou o logar de admi· 
ni~tredor da mesma Imprensa para o qual 
foi nomeado Roberto Rolo, Chefe das Ofi· 
cinas. Julgada válida a de5istencia e con· 
denado o requeren+e nas custas. 

Recur30 intereosto por Julio Esteves de 
Sousa Pinto, 1. Oficial da E><tinta Secre· 
teria do Comercio e Industria de Ano-ola, 
da Portaria Pro\lincial de 10 de Agosto de 
1923 que· o exonerou do seu cargo. 

Dado provimento ao recurso. 

-=-

Recurso n.0 138 de 1923 interposto por 
Caetano Pilipe de Albuquerque, da Porta· 
ria Provincial n.0 39) de 25 de Junho de 
19'23 •. <1ue nomeou João Joaquim s .. 1vador 
J leurique Cardoso, professor provisorio 
do 7.0 grupo do Liceu Central de Nova 
Goa. 

Negado provimento ao recurso, 

Recurso n.0 1324 de 192) interposto por 
Francisco Xavier ResendedeMascarenhas 
da classificação feita pelo juri no concurso 
paro oficial maior da secretaria geral do 
governo de Cabo Verde. 

Negado provimento ao recurso e conde· 
nado o recorrente nas CJsta3. 

Recurso n.0 144 de 1923 interposto por 
Luic Antonio de Matos condutor de I.ª 
Classe das Obras Publicas de Angola, da 
portaria provincial de 12 de Setembro de 
1923, qne impoz ao recorrente a pena de 
18 mezes de inactividade, com metade do 
vencimento de categoria. 

Dado provimento ao recurso anulando 
tod.:>:1 os actos praticados em relação ao 
recorrente a seguir ás conclusões do fun· 
cionário cncanegado do inquerito, de· 
vendo os autos baixar para que se cumpra 
a lef como fica indicado e o processo se· 
guir os seus termos legaes sem custas. . 

SEGUROS 

Quando as febres palostres deixam 
po obedecer ao quinino, deve empre­
gar-se a ccPaludioat, que dá excelen, 
tes resultados nas febres palustres­
biliosas o perniciosas. Pedir instru­
ções a «Sanitas»-T. Carmo, 1- Lis­
boa. 



COJ.'AÇÕES 

111===========;==========;:===T=I=T====;U~L==O=S===;:===-=====;:======I 
Em li de ju l ho de 1924 Em 18 de julho dé 1924 Em li de julho de 1924 Em 18 de ulho de 1924 

TITULOS OFERTAS OFERTAS TITULOS OFERTAS OFERTAS 

---------;·-eJ._«_'"-º-ªº~i-===- e.!:.~~:ot~· goJXI 

Div. interna fundada 

e/cctuoJa: tlJ/nlidro !l"t>tl t/utua.'{ 9Jlnhdro -;;;;/ ---- ------

As. til. 20:000$00 ... . . 
As. tit. 1,000SOO .... . . 
As. tít. 500$00 ... . . . 
As. til. 100$00 

38,40 
35.50 

38.40 
35,30 

35,60 
25, 

Dlv. Interna fundada 

CülllJU•1tl• i•" 

Caminhos de ferro : 
Coupon til. 1.000$00. . . - - 3'3 24 - 25, 
Coupon tlt. SOOSOO,. . . - 30 - 24 - • 25, Nacional,. .... .... ... -
Coupon lit. 100$00.. .

1 

30 30 31 24 - - &ira Alta.... ..... . . -
Emp 3 o 0 1905 . . . . . - 10$00 10550 - - 1~"20 li 
Emp 4 o o 1888 • . . . . 16$00 16$00 - - 15 16$20 .. 

19$00 
30$00 30$00 

Emp 4 '"o 1890 e . . . • - _ 40$00 _ _ 44$00 Colon1a1s: 

~:: : :,~ m::~~ ~~ : = 3SSoo ~~s&<l = = 34$00 Açucar de Autoln ...... 180$00 180$00 183$00 151$50 - - 1 
Emp. 4 11, 1912 ouro. . _ 630$00 _ 600$00 _ ó lOSOO Agric. Bela Visfa,. · ·. . 85SOO 80$00 95$00 80$50 -
EmpS °to l909c .. . - 41$00,42500 - - 40500 CauntQ .......• . . . .. -1 - - 530$00515$00 550$001 
Emp 5 % 1917 e. 40$00 41$00 38$50 38$00 38$50 Agric. Ganda, Soe . .. .. . 174$00 - 174$00 171$00 171$00 172$001 
Em p. 6 117 1923 ouro. 446$00 445500 446$00 428$00 _ _ Agrlc. Príncipe, E .. · . . 12$80 12$50 - 12S80

1 Externas 1 • serie . .. .. . 635$00 - 635$00 466$00 455$00 457$00 Agric. Ullramnrina. · · · · 1 l80SOO 200$00 6
-

00 
- 2520 ~~SOO 

Externos 3.1 serie ... . .. - 705$00 735$00 520$00 - 550$00 Agric. Colonial Soe.,·· · 262SOO IOSSOO 2 2S 
00 

- }x,
500 

~!~~ 
Cautelas da 3 •serie.. - 37$)0 40$00 - - 37$00 Amboim · · .. .. · " .. · - 109$ 95$00 1 5 
Obg Div Prov de An· .

1 

Boror ..... ......... . . 214$50 214$50 215500 - - 229$00 
1 3 o _ _ 70$00 _ _ 70$00 Cabinda .. .. . .. .. . - - 5$8; 1 5510 91 00 -

go a 11 " ··' " Colonial Buzi.. 18-1$00 183500 185$00 176$00 225500 li7$00 

1l cçõe" 

BANCOS: 

Conto Portufuês. . . . . . . 1 15500 26500 - 5505 26$00 
Ilha do Príncipe . .. . . 368$00 - 369500 363 00 176500 365$00 
L~bo . . . . . • . - - 8$00 - 18$00 8$00 
Moçambique até ao n. o 

1.222.221, inc. 
Nyassa.. . . .. . • 
Sui de Angola .. . . . . . . . -
Zambezio do n.0 S00.001 

a 600 000. . ........ -

Alentejano... .. .. . . . . - - 75$00 - - 70$00 
Aliança. . . . . . . . . . • . . . - SOOSOO 855$00 - - l SOOSOO 
Colonial Portutu<s, p... - - 79500 83$00 - - 68$00 
Colonial Portutues, a. . . - 75$00 80$00 -
Colonial Português c.. . . 295500 - 89500 70$00 68$00 70500 
Comercial de Lisbou. . . 89$50 295$00 300$00 - - 290$00 
Credito Nacional . . . . . . . - 105$00 110$00 - - -
Industrial Português e .. - - 73$00 - - ·-
Industrial Portuguõs a. . - - - - - -

Qlwiguçõc11 

Lisboa & Açom ...... 565$00 560$00 570$00 - 565$00 569$50 Camínhos de ferro : 
Naeional Agrícola c. . . . - - 85$00 - 60$00 I 68$00 
Nacional Agrícola p - - 80SOO - - 63$00 
Nacional At ricola a... . - 745io 77$00 - - -
Minho, .•..•.. .. • ... • 328$001325$00 329300 293$00 291$00 293500 
Nac. Ultramarino, a, ..• 210SOO 2 10500 212$00 - - 214$00 
Nac. Ultramarino, e .. .. 238$00 - - 231$00 230$00 230$50 
Popular Portutub. • . . . 24$00 - 25$00 - - 25$00 
Portugal. . . . . . . . . . . . . 765$00 - - 854$00 854500 857500 

Atravis Africa S O/o .... 338$00 
&ira Alta 3 O o 2.0 trau. -
Becgaeh. S o l'I· • • • • • • • -

Norte e w t• 3 o 'o 1.0 tr. 225$00 
Norte elwte 3 O o 2 ° tr. -

Português e Brasileiro .• 104500 - 104$00 95$00 95$00 96$50 Diversas: 

10$00 

86$00 

57$00 
10$00 

71$00 14$00 

33755:> 338$00 213$50 - 213$001 
- - - 70500 85$00 
- 1. 320$ 1. 200$ - 1. 200$ 
- - - 180500 195$00 
- - - 53$00 59$00 

Com1uu1hia" 

1 

Aguu 4 1/z % c, ... . . • - - 50$00 - - -
Diversas: Banco Nacional Ultrama· _ _ _ _ _ SOSOO 

Nacional de Navegação,. 262$00 262$00 - 233$00 230$50 234SOO Ba~:oº ~~~;~li;;,,;;;;~~, 
Pesca e Transportes . . ·1 - 35$00 70$00 - 40$00 75$00 4 ' 11 º10 c. (ouro).... - - - - - 86$00 
Cimentos de Leiria. . .. . - - 88$00 - - 90$00 Banco Nac. Ultramarinol 
Credito Predial. , , . . . . • - - - 30$00 29$50 30$50 6 º10 h. • . . . .. . . . . . . - - - I - - 83$00 

1 Prod,to~ coloniais , ,, , 1 Car:,:~'.~s '""' "" 
PRODUCTOS Quant.~:':'.,., :~ ,!,, PRODUCTOS Quant. i.;,'!24 Eiii'w1 Cotação oficial Comar Venda Compra: Venda 

- - ·.- -i--- ...... r::::-:-:: 
Alf~io. · · ... ·:..... ..... 1 k. 24iSOO 25$00 • . de Lonada........ 15 lc. 45~ 45$50 ~ndres ........... 151 152$00156$00 157$00 
Amido de mandioca. ... . ... • - - Couros hmpos.... ... ... . .. » IOvOO 11$00 Fun de Julho...... - - - 1 - j 
Borracha de Ambit 1.ª .,. . . » 10$ 10$00 F~inba de mandiou....... • - - 1 Paris ............ · 1.89 1.90! 1. 815 1.83

1 

• • • 2.•. . . . . » 8 8$00 Fibra de afave. .. . . . .. .. . . • - - Alemanha... . . .. . . - - - -
• Loanda e Bcng. •.• • 9 9$00 Gcrtelim... .............. • - 49$50 Prata... ......... 102 103 - -
• • e » 2.• • 75 7$00 Goma cápolo.. ............ • - - Holà.nda.......... 13.09 13 .17, 13 .5 1 -

Cacau fino ................ 15 k. 80100 85$00 » branca 1.' ........... 

1 

• - - Madrid •........ .. 4.71 4 .75 4 .75 4.78.5! 
• paiol............... » 70S 75$00 • mhta...... .• . . .. .. . » - - Belgica. .... . . .... 1. 61 1. 63 1.62 1.6351 • escolha... ........... • 40 43$00 • preta.............. • - - ltalia..... ... • . .. . 1.52 1. 531 1. 53.5 1. 551 

Calé Ambriz.... •. . . . . . . . . • 160$ 165500 Marfim de _!ei .... ... .. .. . • - - Suiç~. ........ .... 6 . IS 6.22' 6 . 50 6.54,5

1 • Cazento... ..... ..... . • 158$ 16 1$00 • muo.... ... .... ... » - - Sutcta. .... .. . . . . . 9 . 31 9.371 9 . 4~ ;-
• Encoge.... . .. . . . . . . . » 159SQ<J1162SOO . • escaravelho. .... . .. . • - - Nova-Yuk ...•..... 35 02. 35.261 35.72 3:>.95 
• Novo Redondo..... .... » 170!~175$00 Milho.. ......... . . .. . . . . » lSS 18SOO Brasil.. . . . ....... 3 771 3.41 =_ 1 
• S. Tom~............ .. 175~180$00l0lto de palma do Congo..... SOS 83$00 Rio s1Lisboa ...... . 

Cera. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 1 k. 17~~ 17$00 • • • de Loanda... . • 85$00

1 

86$00 Rio. . . . . . . . . . . . . . 3. 73
1 

3 . 7 

li Coconote do Zaire..... ..... 15 k. 45~ 45$50 Rícino..... ............. . - 50$00 Libras ouro .... •·· ·1 = l = li 
• da Guini ......... 45$00

1 
45550/Tapioca.... ... •. . . . . . . . . > 1$60 1$601! Atio do ouro ...... . 
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Compa· 
nbiu VAPORES SAÍDAS 
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Compa· 
obias 

Lourenço Marques 

Portugal 

Antola 

Pedro Gomes 

Mo;•mbique 

S. Tiago 

Ussukuma 

Tantanjika 

Adolph Woeraiann 

Usambara 

Nyassa 

Wanioni 

Johan de Wílt 

Koa, der Nederl 

Jaa Pzn. Coen 

Lisboa 3 1 
1 

14 1 17 IR -;-- 2i 3 1 8 
1 de Atosto Agt - - Agt. - - - Aft. Agt. Af>. Agt. et,Set. 

Lisboa 17 21 22 3') 1 5 6 7 7 12 13 j 15 17 19 2) 

Lisboa 3 l 14 17 I~ 19 2~ 3 8 
1 deS>tembro et - 1Set - - , Set Set, S~t. Set.Oot. Out. 

Lisboa 17 21 22 30 J 1 5 6 7 7 12 U 13 17 W 21 j 
15 Setembro et.IS e t.S e t.Se t.Oot.,Ou t,Out, Ou t, Ou t.O u t. Ou t. Out. Out. Ou t. Ou t. 1 

Lisboa 3 j 1 1 14 1 1 17 I~ 1 19 1 2~ 3 8 

Lisboa 11 ! 21 l 22 30 1 J 5 1 6 7 1 7 12 13 15 1 17 19 20 
1 Outubro Ou1, - - Out. Out, Out, Out, Out.Nov, Out.l 

15 de OutubroOut.Out.Out.Out.No,~.Nov.lNov Nov.Nov. Nov.Nov.Nov.Nov.Nov,Nov. -
Lisboa ·- _ _ _ _ _ 1 1 1 31 7 

28 de julho Afs.Set. 

9
Hamburfo ·- -1- _ _ _. _ _ 18 , ... 23 
de Agosto Se t." e t. 
Lisboa 17 18 7 12 

1 de Setembro - - - - - - Set. S et. - Out.Out, 
Lisboa _ _ .• __ _ ·- ' l 1!) 26 

15 Setembro Ou t. Ou t 
Hamburgo _ 1 3'.) 4 

20 Setembro - - - - Out.Nov, 
Lisboa _ _ _ _ _ _ 29 30 18 23 

13 de Outobro Put Out. Nov.Nov, 
Lisboa 30 7 

27 de Outubro - - - - - - Nov.Du. -
Amsterdam 
2 de Atosto 
Amsterdam 
16 de Agosto 
Amsterdam 

3') de Atosto 

CHEGADA A 

VAPORES SAÍDAS 

DE 

Lourenço Mar- Moçam biciue 
{ ques 9 de Setembro 

) 

Portugal Porto Alex. 

- 12 -
Set. 

_ 
5
23 _ 24 _ 25 _ 1 

5
30 _ _ 1 _ 

0
12 _ 

et. Set. )et. et. ut. 
20 22 25 27 29 2 3 4 6 9 17 18 22 

20 Setembro 
An gola Moçambique 

9 de Outubro 
Pedro Gomes Porto Alex. 

Moçambique Moçambique 
9 de Novembrc { 

20 Outubro 

S. Tíago Porto Alex. _ 

1 

20 Novembro 
Ussukuma Beira 

11 Setembro 
13 

Set. 
Tauganjilta &ira 1 

29 Settmbro Out. 
Usar amo Beira 

- 1-
-1-

- Set. Set. )et. Set. Set. Out. Out. Out. Out. Out. Out. Oul. <lut. -

23 - 24 - 25 - - - 30 - 12 
Out. Out. Out. Out. Nov. -

- 20 22 25 27 29 2 3 4 6 9 17 18 2'2 
Out. Out. Out. Out. Out. Nov, Nov. Nov. No\•. Nov.Nov. Nov. Nov. -

- 23 1 24 25 - - 30 - - - 12 
Nov. - Nov. - Nov. - Nov. Dez. -

- 20 22 25 27 ?9 2 3 4 6 9 17 18 2'l 
Nov. Nov. Nov Nov. Nov. Dez. Dez. Det, Dtt. Dtt. Dtt. Dct. Dez. -

17 
Out. 

18 
- Out. -

15 16 
Set. Set. 

.: 2') Oulobro 

li 
:E Ad. Woermana Bdra 1 

22 -
Out. 

~ 1 ~ 1 ~ 
12 

~.. < 30 de Oatobro No•. -
_ Uumbara Beira _ _ -Nov. 

3 li 
] Nyassa 10 ~:;:bro _ 1 

- 1 de Dezembro - Dez. -

1 
Waatoai Beira 13 

11 Duembro Der. 
Joban de Will Sintapura _ 

26 Setembro 
Kon der Nederl Sinfapura _ 

1 O de Outubro 
Jan Pzo, Coen Siafapura 

24 de Outubro -

- 1-
28 29 

Nov. Nov. 

- 1-

- 1 -
_ I 

3 4 
No• . Nov. -

15 16 
- Dtt. De:. -

1 

- - -1 

4 
Set. 

18 
Set. -

2 
Oat. -

.• . 
~ 

14 
- Out. -

25 
- Out. -

14 
- Nov. -

25 
- No•. -

14 
- De:. -

25 
- Dez. -

18 
- Out. -

4 
- Nov. -

21 
- Nov . -

6 
- Dez. _ 

16 
- Dez. _ 

2 
Jan. -
17 

Jan. 

- 25 
Out 

8 
- Nov 

22 
- Nov. 



Banco Nacional Ultramarino 
Sociedade A nonima de Responsabilidade Limitada 

BANCO E MISSOR DAS 001..0NIAS 

&éde - LISBOA - lua do Comercio 
A.&encia - LISBOA-Cai' do &odré 

Capital social: Esc. 48.000:00$000 Capital realisado: Esc. 24.000:000$00 
Reservas: Esc. 34. 000:000$00 

FILIAIS NO CONTINENTE - Aveiro, Barcelos, Beja, Braga, Bragança, Castelo Branco, 
Chaves, Coimbra, Covilhã, Elvas, Evora, Extremoz, faro, figueira da foz, Guarda, Gui­
marões, Lamego, Leiria, Olhão, Ovar , Penafiel. Portalei?re, Portimão, Porto, Regua, San­
tarem, Setubal, Silve5, Torres Vedras, Viana do Castelo, Vila Real de Traz-os-Montes, Vizeu 

FILIAIS NAS ILHAS - Funchal (Madeira), Angra do Heroismo e Ponta Delgada (Açores) 

FILIAIS NAS COLONIAS - - AFRIC A. OCIDENTAL - S. Vicente de Cabo Verde, s. Tiago 
de Cabo Verde, Bissau, Boiama, Kinshass (Congo Belga), S. Tomé, Príncipe, Cabinda, 
Loanda, Malange, Novo Redoado, Lobito, Benguela, Vila Silva Porto, Mossamedes, Lubango 

AfRICA ORIENTAL - Beira, L. Marques, Inhambane, Chinde, Tete, Quelimane 
Moçambique e Ibo 

INDIA - Nova Gôa, Mormugão e Bombaim (!adia inglern) CHINA - Macau TIMOR-Dilly 

FILIAIS NO BRASIL - Rio de Janeiro, S. Paulo, Pernambuco, Pará e Manáus 

FILIAIS NA EUROPA- Londres, 9 Bishopsgate E.-Paris, 8, rue du Helder 

AGENCIA NOS ESTADOS UNIDOS- New-York, 93, Liberty Street 

Operações bancarias de toda a especie no continente, ilhas adjacen­
tes, Colónias, Brasil e restantes países estrangeiros 



TEM UM AUTO, 
UM SIDE, 
UM CAMION, 
UM TRACTOR? 

QUER LUBRIFICA-LO 
CONVENIENTEMENTE ? 
DIGA-NOS A SUA MARCA E 
RECEB ERA' ESTE FO LHETO. 

de Auto moveis 

PRODUTO DOS ESTCDOS DOS XOSSOS EXGE­
XIIETROS ESPECIALISTAS, Di COJ..\BORA­
Ç'ÃO Cü:\C OS DAS CASAS COXSTRUTORAS 

·Mobiloil 
hGUIE-SE PELA NOSSA•TABEL \ DE_RECO.MENDAÇÔES 

yAÇ:tJUM OIL _COMPANY I 
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